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RESUMO / ABSTRACT 

 

O presente estudo se refere à análise tradutória, com apoio na teoria de Christiane Nord, de 

recortes do livro “Gedenkbuch zur Jahrhundertfeier deutscher Einwanderung im Staate Santa 

Catharina” (“Livro de Memórias em Comemoração ao Centenário da Imigração Alemã em 

Santa Catarina”), composto de relatos de vivência de imigrantes e filhos de imigrantes 

alemães, redigidos em alemão, editado em 1929 pela Livraria Central – Alberto Entres & 

Irmão, em Florianópolis, com o propósito de mostrar a perspectiva tradutória para textos de 

perfil histórico, considerando-se épocas diferentes de escritura e públicos-alvo distintos.  

 

Palavras-chave:  Tradução. Imigração Alemã. Cultura. 

 

This research refers to the translation analysis from parts of the book “Gedenkbuch zur 

Jahrhundertfeier deutscher Einwanderung im Staate Santa Catharina” (“Book of memories to 

celebrate the centennial of the German immigration in Santa Catarina”) with the support of 

Christiane Nord. It presents reports of German immigrants´ life experiences, as well as their 

families, and was published in 1929 by Central Bookstore Alberto Entres & Irmão, in 

Florianopolis. The research aims to show the translation perspective for books with a 

historical profile, taking into consideration different periods of writing production and 

distinctive target audiences. 

 

Key-Words:  Translation, German Immigration, Culture. 
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                                                                                                          “Depois da concisão, a virtude que mais 

                                                                                                           agrada  ao  leitor  é  a simplicidade  no 

                                                                                                           estilo. Quem é  simples   no  estilo  é 

                                                                                                           claro  no   dizer”  (Danton Jobim). 

      

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

INTRODUÇÃO 

 

 

O livro intitulado “Gedenkbuch zur Jahrhundertfeier deutscher Einwanderung im 

Staate Santa Catharina” (“Livro de Memórias em Comemoração ao Centenário da 

Imigração Alemã em Santa Catarina”) não foi de imediato pensado como corpus para a 

minha dissertação. Esse processo foi lento em que a idéia foi amadurecendo aos poucos até 

que a decisão chegou.  

O interesse foi tomando proporções maiores com o avanço da leitura diante do 

conteúdo precioso do livro e por esse se apresentar todo escrito na língua alemã. Essa língua 

que já fora discriminada no passado por ocasião da implantação da nacionalização por Getúlio 

Vargas, em 1930 ainda timidamente, mas a partir de 1937,  medidas mais repressivas foram 

executadas, atingindo, assim, os imigrantes alemães estabelecidos em solo brasileiro.  

Passado esse período conturbado da História do Brasil, em 2009 serão comemorados 

os 180 anos da imigração alemã em Santa Catarina, cuja festividade dará enfoque à cultura e à 

língua alemã, homenageando os imigrantes que deixaram o seu país, que almejavam uma 

condição de vida melhor, se instalaram em terras brasileiras e com a sua organização, 

perseverança e força conseguiram se desenvolver e contribuir para o progresso do Brasil.  

O presente trabalho tem por objetivo efetuar o resgate histórico e lingüístico através de 

recortes do livro “Gedenkbuch zur Jahrhundertfeier deutscher Einwanderung im Staate Santa 

Catharina” (“Livro de Memórias em Comemoração ao Centenário da Imigração Alemã em 

Santa Catarina”) que se encontram redigidos em alemão. Os relatos de vivência contidos no 

livro são de imigrantes e filhos de imigrantes alemães. A edição, pela Livraria Central – 

Alberto Entres & Irmão, ocorreu em Florianópolis em 1929. 

O recorte principal para esta pesquisa representa quatro relatos que serão traduzidos e 

comentados, adaptados para a época atual (2008), com o propósito de divulgar a experiência 

tradutória para a comunidade acadêmica, contribuindo, assim, com a pesquisa na área da 

tradução e história da imigração alemã.  O processo tradutório tem apoio na teoria de 

Christiane Nord (1988). 
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Tratando-se de um livro raro com poucos exemplares existentes atualmente, a tradução 

exerce um papel vital:  propicia ao leitor o contato com o texto sem que ele tenha que 

necessariamente dominar a língua estrangeira. Assim, é de suma importância tornar o contato 

possível com o público-leitor da língua portuguesa interessado na história da imigração, nos 

acontecimentos daquela época para compreender também todo processo evolutivo até os 

nossos dias.  

Os relatos, segundo informações recebidas, foram elaborados sob encomenda para 

compor o livro para a data comemorativa: os cem anos da imigração alemã. Hoje (2008), 

passados 79 anos, esses mesmos relatos passam a ter outro enfoque, não mais apenas 

informativo, mas também histórico. Neles há registro das experiências vividas, dos costumes, 

da fundação de pequenas povoações que se desenvolveram e se transformaram em cidades 

maiores. Enfim, todo o processo de desenvolvimento se encontra registrado nas diversas 

páginas do livro. Um legado deixado pelos imigrantes, fortalecendo, assim, a sua língua e a 

sua cultura. 

Com relação à língua falada pelos imigrantes, acredito na hipótese de que a língua 

alemã sofreu influência por ter estado em contato com a língua portuguesa. 

Passemos agora para a estrutura do trabalho.  

O capítulo I menciona os aspectos do livro, anteriormente citado,  uma breve 

contextualização histórica do Brasil e da Alemanha, observações acerca da linguagem e 

termos encontrados nos relatos.  

O capítulo II  aborda a teoria de Christiane Nord juntamente com a colaboração de 

outros teóricos. 

O capítulo III apresenta a análise tradutória de quatro relatos que fazem parte do 

recorte principal do livro já mencionado, assim como observações de algumas passagens 

relevantes para a tradução. 

Em Considerações Finais, o assunto apresentado na dissertação é retomado e 

concluído e por fim, são apresentadas as Referências Bibliográficas como também os  

Anexos, que estão divididos em Anexo A que contém a tradução dos quatro relatos e os 

respectivos textos originais; Anexo B apresenta os recortes de textos originais, onde, neles, 

termos da linguagem empregados pelos imigrantes se encontram grifados e por último, o 

Anexo C com as fotografias das personalidades de destaque na época (1929).  
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CAPÍTULO I 
ABRINDO O LIVRO DE MEMÓRIAS... 
 
 
 

O livro “Gedenkbuch zur Jahrhundertfeier deutscher Einwanderung im Staate Santa 

Catharina” (“Livro de Memórias em Comemoração ao Centenário da Imigração Alemã em 

Santa Catarina”) é composto de 302 páginas, reúne relatos de dezessete imigrantes e filhos 

de imigrantes alemães do séc. XIX, escrito no idioma alemão, organizado por Gottfried 

Entres
1
 e publicado em Florianópolis em 1929. 

 Abrindo o Livro de Memórias encontramos fotografias de personalidades importantes 

da época estampadas nas páginas iniciais. A primeira fotografia que surge é a do Dr. 

Washington Luis Pereira de Souza, então Presidente do Brasil; algumas páginas adiante, 

encontramos o Presidente do Reino von Hindenburg, marechal alemão com grande destaque 

durante a Primeira Guerra Mundial e depois Presidente da Alemanha de 1925 a 1934. Mais 

adiante,  a de Dr. Adolfo Konder, Governador do Estado de Santa Catarina e, em seguida, a 

de Dr. Vitor Konder, Ministro do Transporte. 

 Nota-se que a presença dessas fotografias nas páginas iniciais do livro tem cunho 

político, trazendo figuras do cenário político na época da edição do livro em 1929: o 

Presidente do Brasil, Presidente da Alemanha e os irmãos Konder, um Governador do Estado 

de Santa Catarina e o outro Ministro do Transporte, filhos do imigrante alemão, Marcos 

Konder (Senior). Consta uma dedicatória ao pai no relato assinado por Marcos Konder: “a 

vida de um alemão, que presenteou o Estado de Santa Catarina com um Presidente e a 

República do Brasil, com um Ministro
2
”(tradução minha). 

 Entre as páginas com fotos de personalidades políticas há duas poesias, uma intitulada 

“Ao Brasil” (“An Brasilien”), e a outra “Alemanha, magnífica pátria
3
” (“O Deutschland, 

herrliches Vaterland”). Na primeira, o imigrante quis deixar registrado o seu carinho por essa 

terra, e na segunda demonstrar o amor à pátria que ele não esqueceu. Adiante um pouco, 

encontramos o hino do Estado de Santa Catarina. 

                                                           
1
  Gottfried (Godofredo) Entres, natural de Munique, Alemanha, fez parte dos exércitos  

    alemães durante a  Primeira  Grande Guerra, lutando como voluntário desde 1914 até 1917. 

    Após o conflito, foi promovido ao posto de tenente da reserva, qualificação que perdeu pelo  

   Tratado de Versalhes. Naturalizou-se brasileiro.   
2
   Das Lebes eines deutschen Mannes, der dem Staate Santa Catharina  einen  Präsidenten  und  

    der  Republik  Brasilien  einen  Minister  schenkte  (ENTRES, p. 271). 

    Informo que os títulos em alemão citados nesse trabalho, salvo algumas exceções, foram  

    traduzidos por mim; quando faço uso de traduções oficiais, identifico-as. 
3
   Apud SEYFERTH, 2004. 
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Consta no prefácio que em 1929 foi realizada uma chamada para um trabalho conjunto 

com o objetivo de elaborar um livro de memórias em comemoração aos cem anos da 

imigração alemã no Estado de Santa Catarina. A princípio o sucesso foi tímido parecia até 

fadado ao fracasso, mas o projeto teve impulso graças ao interesse e incentivo do governador 

Dr. Adolfo Konder.  

 Além do apoio financeiro, Entres pode contar também com a colaboração de literários 

como José Deeke, P. Stanislau Schätte O.F.M., Marcos Konder, P. Geraldo José Paulwels e 

Wolfgang Ammon. Vale lembrar também que na época não foram poucas as dificuldades para 

elaboração do livro, pois não dispunham dos recursos tecnológicos dos quais usufruimos 

atualmente. 

 Muitos artigos não puderam ser aproveitados, ou o prazo de entrega havia expirado e 

esses chegaram tarde demais, ou em virtude da dimensão física e restrição financeira impostas 

ao livro. 

 Entres agradece a todos que auxiliaram para que esse livro fosse publicado, em 

especial Dr. Fritz Kasparek, na redação final, e Sr. Karl Holswarth, na revisão da obra. 

 Com a comemoração do centenário, a obra teve o propósito de dimensionar a 

participação alemã no desenvolvimento de Santa Catarina e consagrar sua germanidade, 

evidenciando seu amor pela nova pátria, sem deixar de revelar a lealdade pela pátria mãe. 

 Os temas abordados no livro seguem seqüência histórica desde como Santa Catarina se 

encontrava antes do início da imigração, as tentativas de colonização que foram frustradas e 

outras, com sucesso, se desenvolveram e formaram núcleos chegando a ser elevados à vila. O 

enfrentamento com outra cultura, a dos índios, é bastante forte. Para o índio, o homem branco 

era considerado um ser muito diferente dele, assim, do mesmo modo como o índio era visto 

pelo imigrante. Ambos se desconheciam e se temiam. 

Os relatos também apontam a trajetória de vida de pessoas que chegaram ao Brasil 

como Carl Hoepcke, Dr. Hermann Blumenau, Johann Karsten, Friedrich Hermann Hering 

entre outros, que além de se destacarem pelos seus feitos, contribuíram para o 

desenvolvimento do Estado de Santa Catarina. Nomes que até hoje se fazem presentes através 

de empresas e localidade, no caso, a cidade de Blumenau. 

 Observando-se o índice,  não fica bem claro em alguns títulos quem os escreveu. 

Como normalmente o autor consta após cada título, presume-se que esse também seja autor 

dos subtítulos, mas o que de fato ocorre é que nem todos os títulos têm a indicação de seus 

autores. O mesmo pode ser verificado em alguns subtítulos em que autores estão indicados e 

em outros não, gerando interpretação equivocada ao leitor. No interior do livro verifica-se que 
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o nome do autor aparece após cada relato, mas em alguns deles  nada é mencionado, o que 

demonstra certa precariedade na organização do livro.  

 Quanto aos títulos dos relatos, esses se encontram centralizados na página e muitas 

vezes há um sinal indicando separação de um relato para outro, mas nem sempre isso é 

mantido em todo o livro.  

 Verificam-se também muitas fotografias distribuídas entre os textos, comprovando, 

assim, a informação dos relatos:  são fotografias de pessoas importantes, de famílias, das 

cidades, paisagens e inclusive mapas. 

Quanto à linguagem, nota-se em alguns relatos a miscigenação da língua, ou seja, 

termos híbridos que são transportados do português para o alemão e muitas vezes a criação de 

um termo novo, inexistente em dicionário, inteligível somente para aquele que tem o 

conhecimento das duas línguas, alemão e português. Seguem alguns exemplos: Indianertoldos 

(pág. 16), Antentranqueiras (pág. 21),  Pikade (pág. 29 e 198), Macacos-Arten (pág. 117),  

Baranken-cutias (pág. 119), Hauspatte (pág. 124), Kampgramme (pág. 130), Waldroças 

(pág.132 e 147), wird die Roça kapint (pág. 148), Venda e Venden no plural (págs. 195 e 

198), Capinhacke (pág. 214), der junge Vendist (pág. 273) e  outros mais. Esse assunto será 

retomado no capítulo 3 referente aos dados com relação à explicação e à análise. 

Interessante verificar que muitos termos foram incorporados ao relato como se 

apresentam em português como Ranchos (pág. 20), Tranqueira (pág. 21), Campos e Lagoen 

(pág. 124), Litoral (pág. 119, 126 e 148),  die Farinha (pág. 146), Große (grandes) Cinemas... 

und (e) Poltronas (pág. 190), Praias e Tropas (pág. 210), Professoras (pág. 216).  Outros 

foram empregados apesar de haver termo correspondente em alemão, como por exemplo, na 

pág. 117, em que o autor faz uso da palavra Serra ao invés de  Gebirge, ainda nesta mesma 

página, Der Leão e não Der Löwe e na pág. 119, Leãos. Já na página 147 o termo Bataten é 

utilizado possivelmente como batata doce e Kartoffeln para designar a batata inglesa. Na 

língua alemã emprega-se Kartoffeln para qualquer tipo de batata. Constatou-se um termo já 

em desuso: Herrenbeinkleider (pág. 154) palavra designada para calças masculinas. A palavra 

Pfarrherr  (pág. 38), que significa pastor religioso, é empregada de duas formas pelo autor, 

apresentando distinção na grafia (temporal), porém com a mesma significação.  Hoje se 

escreve Pfarrer (senhor da comunidade). Os exemplos acima citados se encontram no Anexo 

B, seguindo a seqüência numérica da paginação conforme consta no livro original. 

Exemplos dessa natureza se constituem em desafios para o tradutor, de quem se exige 

um conhecimento que vai muito além do conhecimento das duas línguas. 
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A linguagem, objeto central da análise, está marcada por ocorrências como as 

exemplificadas anteriormente e que reforçam a minha hipótese de que a língua portuguesa e 

os novos costumes marcariam com o passar dos anos a língua alemã, em uso pelos imigrantes. 

Porém, antes de prosseguir e adentrar sobre os meios que favoreceram a chegada dos 

imigrantes ao Brasil, convido o leitor para que voltemos no tempo para relembrar algumas 

passagens relevantes da história da Alemanha e como a sua formação se deu. 

O surgimento da palavra deutsch (alemão) ocorreu provavelmente no século VIII, que 

teve relação apenas com a língua falada na parte oriental do império dos francos, cujo império 

envolvia povos de dialetos germânicos e românicos, que alcançou destaque com o reinado de 

Carlos Magno. 

Com o falecimento de Carlos Magno, o império passa a se desagregar, e por conta de 

diversas partilhas sucessórias, ocorre a formação de um império ocidental e um império 

oriental, que coincide mais ou menos com a fronteira política e lingüística entre o alemão e o 

francês. A princípio o povo era reconhecido apenas pela língua que falava e mais tarde tal 

reconhecimento inclui também a região por ele habitada, daí Deutschland (Alemanha).  

Houve ampliação nos séculos seguintes do território habitado pelos alemães em 

direção ao leste que só se tornou estável no século XIV e a divisão étnica alcançada então 

entre alemães e eslavos assim permaneceu até a II Guerra Mundial. 

O império alemão passou por três períodos distintos: no século XI “Império Romano”; 

no século XIII “Sacro Império Romano” e a partir do século XV “Sacro Império Romano de 

Nação Germânica”. 

As dinastias Hohenstaufen e  Habsburg estão entre as de destaque que passaram por 

diferentes fases de apogeu e declínio durante o império alemão. 

Em 1806, o Sacro Império Romano de Nação Germânica deixa de existir com a 

abdicação do imperador Francisco II. 

Com a vitória sobre Napoleão, o Congresso de Viena (1814-1815) estabeleceu uma 

nova ordem. Porém, a esperança para muitos alemães em obter um Estado nacional livre e 

homogêneo não se realizou. Cria-se a Liga Alemã, em substituição ao antigo império, mas 

com fraca união de Estados soberanos. Funda-se em 1834 a União Alfandegária Alemã 

(Zollverein), dando início à industrialização. 

A Alemanha se tornou um país industrial e a Prússia alcançou a hegemonia 

econômica. 
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Com a ascensão ao trono de Guilherme I, proclamado imperador da Alemanha em 

1871, o nacionalismo alemão ganhou impulso quando o novo rei escolheu para o cargo de 

primeiro ministro Otto von Bismarck, que foi o articulador da unificação do país. 

Diante desses fatos constata-se que os imigrantes que chegaram ao Brasil antes de 

1871, habitavam um território formado por diferentes reinos, principados e ducados, tinham 

apenas a língua e a mesma base cultural em comum, já que o país, Alemanha, ainda não havia 

sido unificado. Assim, muitos deixavam suas regiões trazendo o dialeto consigo, até então 

única identidade. 

Retomando a questão sobre o imigrante, seguem alguns fatores relevantes que 

impulsionaram a imigração no Brasil. 

A vinda de imigrantes ao Brasil se deu a partir da fuga do príncipe-regente D. João VI 

e sua família de Portugal, em 1808, devido às guerras napoleônicas, com a abertura dos portos 

às “nações amigas” e da independência do Brasil em 1822. O governo brasileiro idealizou um 

programa de colonização com o intuito de desenvolver a agricultura e a ocupação territorial 

principalmente no sul do país, visando a proteção e a defesa dessa região. 

Além do governo, a arquiduquesa Leopoldina Carolina Josefa foi também  grande 

incentivadora do processo imigratório. Filha de Francisco I, primeiro Imperador da Áustria, 

que se casou com o príncipe D. Pedro I, da Casa de Bragança, por procuração, em Viena, no 

dia 13 de maio de 1817. Segundo as descrições, Leopoldina era simpática, inteligente e 

cativante. Conquistou o povo brasileiro. 

Vários motivos contribuíram para que os alemães deixassem o seu país. A Alemanha 

que se encontrava no início do séc. XIX em transformação econômica pelo grande impulso da 

industrialização e necessidade de mão-de-obra especializada acabou gerando o desemprego de 

muitos artesãos e trabalhadores da indústria doméstica. Esses não podendo exercer suas 

atividades, começaram a formar um exército de mão-de-obra (barata) assalariada para a 

indústria que estava surgindo. 

No campo, a produtividade aumentava com os novos maquinários, por outro lado a 

mão-de-obra diminuía o que resultava em desemprego dos camponeses. Esses, em busca de 

melhor condição de vida, migravam para as cidades. 

O incentivo imigratório juntamente com os benefícios oferecidos pelo governo 

brasileiro, como passagens pagas aos colonos, recebimento de lotes de terras gratuitos, já 

demarcados, subsídios em dinheiro ou instrumentos de trabalho, atraia as pessoas insatisfeitas, 

com medo ou esperançosas por uma vida melhor a deixarem a sua pátria. 
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A propaganda foi outro recurso utilizado para estimular a vinda dos imigrantes. Com o 

auxílio das companhias de colonização e de agências contratadas jornais, cartazes, folhetos, 

etc. eram distribuídos na Europa, apresentado o Brasil como sendo o paraíso.  

Mas chegando ao Brasil, os imigrantes nem sempre encontravam o que lhes fora 

prometido, passavam por muitas dificuldades e mesmo assim resistindo às adversidades, 

contribuíram bastante para o desenvolvimento desse país.  

O imigrante instalado em solo brasileiro teve que se adaptar à nova cultura. Encontrou 

pessoas com costumes e língua completamente diferentes dos padrões adotados por ele, 

portanto, seres estranhos, assim como ele e sua comunidade também eram vistos pelos 

nativos. Tal conflito se verifica em alguns relatos do Livro de Memórias. 

Buscando-se a significação do termo „cultura‟ no dicionário, que possui várias 

acepções conforme o contexto em que esse se encontra, temos: “conjunto de padrões de 

comportamento, crenças, conhecimentos, costumes, etc. que distinguem um grupo social” 

(HOUAISS, 2001). Já para Nord (1993, p. 20) o conceito exprime:  

 

“entendo por „cultura‟ uma comunidade ou grupo que se diferencia de  

outras comunidades ou grupos por formas comuns de comportamento e ação. 

Os espaços culturais, portanto, não coincidem necessariamente com unidades 

geográficas, lingüísticas ou mesmo políticas” (tradução ZIPSER, 2002, p. 38). 

 
 

Esses são também os parâmetros adotados aqui. 

Assim pode-se notar que o imigrante partilhava comportamento e ações comuns com a 

sua comunidade e que isso em nada implicava em qual território ele se encontrava, fosse 

dentro do seu próprio país ou fora dele.  

Por outro lado, o choque de comportamento de duas culturas distintas cria  uma 

terceira, que Willems (1980, apud SEYFERTH, 2004) denomina „cultura híbrida‟, é o 

processo de aculturamento que ocorre quando grupos de indivíduos ou um povo se adaptam à 

outra cultura. Língua e cultura se entrelaçam.  

Afirma Willems ainda: 

 

“o hibridismo  cultural  contém o pressuposto da duplicidade  resultante do 

 contato dos imigrantes e seus descendentes com o meio ambiente, a sociedade e 

 a cultura brasileiras, expressado pelo uso analítico da categoria teuto-brasileiro  

(Deutschbrasilianer ou Deutschbrasilianisch)”
4
,  

                                                           
4
   Apud SEYFERTH, 2004. 
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o que pode ser constatado nos relatos do livro. Essa abordagem será retomada e discutida no 

capítulo referente às discussões da tradução. 

 Desta forma, pressuponho que a língua dos imigrantes assim como de seus 

descendentes sofreu influência por ter estado em contato com a  língua portuguesa, em um 

novo ambiente, ou seja, em um novo contexto cultural. 
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                                                                            “Dentro de uma língua, outras línguas; dentro de  

                                                                                            um texto, outros textos; dentro de cada sujeito,  

                                                                                            outros sujeitos: cada fala vem carregada de  

                                                                                            outros, outras vozes, outros olhares, outros  

                                                                                            textos...” (Maria José Coracini) 

 

 

                                                                             

CAPÍTULO II 
A TRADUÇÃO DO LIVRO DE MEMÓRIAS, A TEORIA 
DE CHRISTIANE NORD E OUTRAS VOZES 
 
 

 

 O método desenvolvido por Christiane Nord
5
 em 1988 foi elaborado a partir da 

experiência em sala de aula voltada para a tradução. Adepta à abordagem funcionalista, essa 

surgiu na Alemanha nas décadas de 1970 e 1980 em oposição às antigas teorias lingüísticas 

formalistas com o propósito de viabilizar a interação comunicativa, cujo processo visa a 

produção de um texto funcional para o leitor de destino inserido em um contexto cultural. 

 O tradutor, por sua vez,  que ocupa posição central no procedimento tradutório é ao 

mesmo tempo receptor do texto-fonte como também produtor do texto-meta, devendo ter 

lealdade com o destinatário, o que Nord (1988) denomina Loyalität, e fidelidade na 

representação entre textos, como Treue. 

Nord (1988 p. 24-25) explica que geralmente se espera que a tradução seja fiel. Mas 

ao que parece a fidelidade é equiparada com a equivalência entre os especialistas nesta área, o 

que gera muita discussão. O conceito de equivalência abrange: a mesma função do texto-fonte 

e texto-meta; transmissão aos mesmos receptores; texto-meta deve espelhar, copiar, imitar, 

apresentar a beleza do texto-fonte. 

Para Eco (2007 p. 426) fidelidade é “acreditar que a tradução é sempre possível se o 

texto fonte foi interpretado com apaixonada cumplicidade, é o empenho em identificar aquilo 

que, para nós, é o sentido profundo do texto e é a capacidade de negociar a cada instante a 

solução que nos parece mais justa”. Ao consultar um dicionário, enfatiza ainda Eco, 

encontramos os seguintes sinônimos para fidelidade: lealdade, honestidade, respeito, piedade 

e entre essas não consta a palavra exatidão. 

Segundo Rosenthal (1976) “ao se traduzir um texto, o tradutor deve procurar ser fiel 

com o texto original e que traduzir não significa simplesmente substituir palavras de um 

                                                           
5
   Christiane Nord, pesquisadora alemã de carreira rica nasceu em 1943, hoje aposentada, mas não  

     desligada das atividades acadêmicas, continua a divulgar a sua teoria pelo mundo em palestras e  
     conferências que oferece como professora convidada. 
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idioma por palavras de outro, mas transferir o conteúdo de um texto com os meios próprios de 

outra língua”. 

Visando sempre o leitor, o tradutor estabelece os critérios para realizar a sua tarefa. 

Espera-se dele que a intenção do autor não seja adulterada. Que esse tenha conhecimento da 

língua do texto de partida (texto-fonte) e de chegada (texto-meta) como também das 

respectivas culturas. 

 O texto é considerado o elemento de uma ação comunicativa e quando produzido é 

sempre voltado ao seu leitor final. Esse traduzido alcançará seu objetivo se adquirir um 

sentido para o seu destinatário no momento da leitura, pois a tradução é um processo 

prospectivo, voltado para frente, ou seja, com o foco no destinatário que quer atingir. 

O tradutor precisa estar atento ao seu público alvo. Portanto, deve analisar os fatores 

externos e internos ao texto. Os fatores extratextuais devem ser analisados em  primeiro lugar 

e, em seguida, os intratextuais. Para uma melhor visualização do tradutor no desempenho de 

sua tarefa, Nord (1988 p. 168) propõe a seguinte tabela: 
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                                                        Texto-Fonte: 

                                                            Alemão 

Questões de 

Tradução 

Texto-Meta: 

Português 

FATORES EXTERNOS AO TEXTO 

Emissor   

Intenção   

Receptor   

Meio   

Lugar   

Tempo   

Propósito   

Função Textual   

FATORES INTERNOS AO TEXTO 

Tema   

Conteúdo   

Pressuposições   

Estruturação   

Elementos  

Não-Verbais 

  

Léxico   

Sintaxe   

Elementos 

Suprasegmentais 

  

Efeito do Texto   
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Aos fatores extratextuais devem ser respondidas as seguintes perguntas: quem produz 

um texto (emissor/produtor do texto), para que (intenção do emissor), para quem (receptor), 

por qual meio (canal), onde (lugar), quando (tempo) e por que (motivo da comunicação).  

Já aos fatores intratextuais pergunta-se: sobre o que (tema), o que (conteúdo do texto), 

o que não (pressuposições), em que seqüência (estrutura do texto), além dos elementos não-

verbais, das palavras empregadas (léxico), das orações (sintaxe) e em que tom (marcas supra-

segmentais) essas informações são veiculadas.  

A composição dos fatores internos e externos ao texto que atuam como uma espécie de 

jogo ajuda a analisar e a compreender melhor a função que o texto exerce.  

A exemplificação deste processo segue abaixo, lembrando que o corpus desta pesquisa 

é o livro “Gedenkbuch zur Jahrhundertfeier deutscher Einwanderung im Staate Santa 

Catharina” (Livro de Memórias em Comemoração ao Centenário da Imigração Alemã em 

Santa Catarina).  

Segundo recomendação de Nord (1988), devemos começar pelos fatores externos ao 

texto. Com relação ao texto-fonte temos: 

 

Produtor:  Gottfried Entres e outros autores;  

Intenção:  elaborar o livro comemorativo para chamar atenção para a cultura e a língua, 

fortalecendo, assim, as raízes;  

Receptor:  público da comunidade alemã da época (1929) no Brasil; comunidade alemã local 

e que ainda compartilhava leitura e escrita da  língua; 

Meio:  livro impresso; 

Lugar:  Florianópolis; 

Quando:  1929; 

Motivo: divulgar livro; resgate da imigração; tudo que os imigrantes viveram e sofreram  até 

1929. 

 

 Realizada essa primeira etapa, seguiremos para os itens a serem preenchidos com 

referência ao texto-meta: 

 

Produtor:  pesquisadora; 

Intenção: resgate histórico; recorte principal de quatro relatos através da tradução e a 

respectiva análise para os dias de hoje (2008) como também adequações para o leitor em 

português;  
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Receptor: público acadêmico e, um segundo momento, todas as pessoas que vierem a se 

interessar pelo assunto da imigração alemã em Santa Catarina; 

Meio: Dissertação (impressa); 

Lugar: Florianópolis – UFSC; 

Quando: 2008/2009; 

Motivo: Mostrar através dos recursos tradutórios como se adapta textos em forma de relatos 

para um público proficiente em português e não mais em alemão. 

 

 Quanto aos fatores internos ao texto com relação ao texto-fonte, temos: 

 

Tema:  vivência dos  imigrantes alemães em Santa Catarina (1829-1929);     

Conteúdo:  tudo  relacionado às vivências; como imigrantes e posteriormente integrados a 

um novo país.     

Pressuposição: que o leitor de 1929 tivesse algum conhecimento desse  processo; 

Estruturação:  parágrafos longos, divisão do texto pouco clara; estruturação que nem sempre 

facilita o entendimento ao leitor;       

Elementos não-verbais: mapas, fotos para reforçar a imagem e a  informação; 

Léxico: hibridismo, registro culto, popularesco, expressões antiquadas, algumas até em 

desuso, grafia não usual nos dias de hoje; 

 

 E por fim, seguem os dados referentes ao texto-meta: 

 

Tema: técnicas tradutórias, análise dos relatos, relatos referentes à imigração alemã em Santa 

Catarina (1829-1929); 

Conteúdo: discussões tradutórias sobre os relatos; 

Pressuposição: que o público tenha interesse por este tipo de assunto: relatos históricos e 

discussões a respeito dos caminhos tradutórios;  

Estruturação:  estruturação da dissertação; 

Elementos não-verbais: Ilustração com material original com a finalidade de complementar 

informações; 

Léxico: cunho acadêmico, técnico/ texto dissertativo. 
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 Assim, apontados os principais itens da tabela, o tradutor tem diante de si as tarefas a  

serem desempenhadas, ou seja, a tabela serve de apoio para que o tradutor realize o seu 

trabalho.  

 Porém, o tradutor também desempenha outro papel: o de leitor. E como leitor, explica 

Leffa (1996), precisa explorar o texto constantemente, como se esse fosse uma mina, cheia de 

riqueza, com inúmeros corredores. Cada leitor pode ter uma visão diferente da realidade num 

mesmo texto e até mesmo em cada leitura, devido à bagagem de experiências prévias que ele 

traz para a leitura. 

 Complementa Leffa ainda (1996, p. 22): 

 

   “leitor e texto são como duas engrenagens, correndo uma dentro da outra;  

                          onde faltar encaixe nas engrenagens leitor e texto se separam e ficam rodando  

                          soltos. Quando isso acontece, o leitor fluente, via de regra, recua no texto,  

                          retomando-o num ponto anterior e fazendo nova tentativa. Se for bem 

                          sucedido, há um novo engate e a leitura prossegue”. 

 

 Com o seu conhecimento e competência, o tradutor atribui significado ao texto, gera 

interpretações, pois a tradução implica  interpretação.  

Segundo a concepção de Rosenthal (1976 p. 13), „traduzir‟ significa realmente 

interpretar. O tradutor é um intérprete por excelência, pois torna compreensível aquilo que 

antes era ininteligível.  

Eco (2007, p. 291) enfatiza que os bons tradutores executam procedimentos acertados 

antes de começar a traduzir, como:  leitura e  releitura do texto, e consultam os meios que 

auxiliem a difícil compreensão de se tornar passível de entendimento. Outrossim,  torna-se 

relevante considerar o contexto em que as palavras estão inseridas, visando os fatores sociais, 

históricos e culturais em questão.  

Palavras constituem estruturas... a língua como instrumento de comunicação, do 

pensamento, do conhecimento... Língua chamada de materna e de estrangeira. A primeira é a 

língua-mãe, adquirida, que traz conforto e segurança; a segunda, é aprendida, permite adentrar 

para um mundo novo, outra cultura, se comunicar com o Outro. Assim prossegue Coracini 

(2007, p. 131): 

 

“não há língua-origem, língua pura, única, perfeita, fechada, a não ser na 

 idealização – invenção – do imaginário, responsável pelo sentimento de 

 identidade que nos protege do conflito constitutivo de toda subjetividade. Toda 

 língua como todo sujeito são atravessados por outros, pelo Outro, toda língua é 

 o outro...”  
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Pautada no pensamento de Derrida (1996, p. 31), acrescenta Coracini (2007, p. 50): 

 

“identidade como um sentimento (ilusão?) de pertença: pertença a um grupo, a  

 uma nação, a uma etnia, a uma religião, enfim, pertença à língua e da língua,  

 pertença sempre marcada pela e na historicidade, inscrição do sujeito que se faz  

 no espaço e no tempo, admitida, permitida ou coibida pelo outro”. 

 

 

 Somente quando passamos a aceitar o diferente, aquilo que nos causa estranhamento, é 

que passamos a compreender e a respeitar o Outro, a outra língua, outra cultura.  

 Para Derrida (apud CORACINI 2007, p. 48) toda língua é materna e estrangeira ao 

mesmo tempo. Toda língua é estrangeira, se em nós provoca estranhamento, e toda língua é 

materna, se nela nos inscrevemos, ou seja, é o lar, lugar de repouso e de acolhimento.  

A língua materna pode causar desconforto e o porto seguro poderá ser encontrado na 

língua estrangeira, com a qual há muito mais identificação. Ou, então, o estranhamento está 

dentro da “nossa língua”, “aquela que nos pertence”, a língua materna, que é familiar e 

estranha ao mesmo tempo, língua da censura, dos mal-entendidos, da ferida, porque essa 

língua não é falada na comunidade, com a família... ali se fala outra língua, uma língua 

estrangeira (estranha). Enfim, a língua não é única, não é pura, não se apropria, mas se deseja 

a língua do outro, que dá prazer, medo, que se tem afeição, por outro lado essa vem perturbar 

a “minha língua”, causar confusão, essa em que eu me sinto em casa... língua materna e 

estrangeira... a “ minha língua”, a “sua língua”,  línguas híbridas, dos sentimentos... ao mesmo 

tempo “estranhas”. 

E como língua e cultura não se dissociam, retomo novamente o conceito de Nord 

(1993, p. 20; tradução ZIPSER, 2002, p. 38) sobre cultura, citado no capítulo anterior, em que 

não são os espaços geográficos, lingüísticos e políticos que vão determinar os espaços 

culturais e, sim, as formas comuns de comportamento e ação de uma comunidade ou grupo 

em relação a outros grupos ou comunidades. 

Assim, muitas vezes o imigrante entra em conflito de sentimento com a língua que 

fala, a língua materna, que remete ao seu país, o lar, o bem-estar, e a outra língua, a língua 

estrangeira, estranha, que está imbricada com outra cultura,  país em que ele ainda não se 

sente em casa e que sente saudade da sua terra... muitas etapas precisam ser transpostas até o 

momento em que a língua estrangeira passa também a representar afetividade: carinho.  É a 

partir da experiência do estranhamento que passamos a compreender o outro, a alteridade, 

temos a possibilidade de nos autoconhecer e quanto mais híbridos formos, quanto mais entre 

línguas estivermos, mais ricos seremos, como bem lembra Coracini (2007, p. 132). 
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CAPÍTULO III 
DISCUTINDO A TRADUÇÃO  DO LIVRO DE MEMÓRIAS:  
ALGUNS  RECORTES 
 
 

 Este capítulo aborda a análise tradutória de quatro relatos e inclusive algumas 

passagens relevantes para a tradução referente ao livro“Gedenkbuch zur Jahrhundertfeier 

deutscher Einwanderung im Staate Santa Catharina” (“Livro de Memórias em 

Comemoração ao Centenário da Imigração Alemã em Santa Catarina”), cujos autores são: 

Padre Geraldo José Pauwels
6
, que engloba mais de um relato, José Deeke

7
 e Erich Schild

8
. 

Com os olhos voltados ao texto, dá-se início à análise para efetuar a tradução, primeiro 

pelos fatores extratextuais e depois pelos fatores intratextuais.  Tendo em mente que a língua 

e os costumes dos imigrantes alemães possam ter sofrido influência por terem estado em 

contato com a cultura brasileira, o léxico é o fator de análise da presente pesquisa. 

 Para melhor compreensão do leitor, excertos do texto original e a respectiva tradução 

são apresentados aqui, concomitantemente, isto é,  primeiro pela análise, depois pelo excerto 

original seguido do excerto traduzido. 

 O primeiro capítulo do livro de autoria de Padre Geraldo José Pauwels, versa sobre a 

descrição do desenvolvimento de Santa Catarina antes da imigração alemã. Esse intitulado 

“Santa Catharina vor Beginn der deutschen Einwanderung” (“Santa Catarina nos 

primórdios da imigração alemã”) apresenta alguns nomes de personalidades históricas  com 

ortografia antiga, a decisão para a tradução foi por mantê-los indicados como nos livros de 

história da atualidade. Ainda nesse mesmo capítulo, os nomes de Estados e de cidades que se 

encontram abreviados no texto original, passaram a ser escritos por extenso em todo texto 

traduzido. 

 O autor do relato acima mencionado faz uso de uma linguagem que oscila entre o 

alemão culto e nem tão culto assim, pois muitas vezes utiliza expressões simples demais para 

um texto que fez parte de um livro comemorativo. Utiliza parágrafos muitos longos, o que 

                                                           
6   Nasceu em Goch, Renânia, em 1882. Foi professor  no Ginásio N. Sra. da Conceição, em São  

    Leopoldo, e depois no Ginásio Catarinense. Ficou conhecido em todo Brasil pelo seu excelente 

    Atlas Geográfico  (Melhoramentos). Faleceu no Rio de Janeiro, no dia 25 de outubro de 1960. 
7
   Nasceu em Blumenau no dia 12 de maio de 1875. Formou-se engenheiro. Foi diretor da Sociedade 

    Colonizadora Hanseática  (atual município de Ibirama, Vale do Itajaí). Trabalhou para diversos  

    jornais de língua alemã no Brasil, especialmente sobre questões da agricultura. Faleceu em  

    Blumenau em 24 de agosto de 1931. 
8   Formou-se engenheiro e arquiteto. Seu nome está estreitamente ligado à história da colonização de  

    Porto Feliz (Mondai). Faleceu aos 93 anos em Tübingen, Baden-Würtemberg, segundo informações  

    do jornal Brasil-Post, São Paulo, de 13 de dezembro de 1986. 
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gera dificuldade para o leitor/tradutor que precisa retomar a leitura várias vezes para 

compreender o seu pensamento. Há mudança brusca de um tempo verbal para outro, do 

passado ao presente e vice-versa. 

 Outro aspecto a considerar são os títulos,  que não constam apenas para ornamentar os 

textos. Conforme Nord (1993), os títulos, também considerados textos, têm função 

comunicativa com o propósito de chamar a atenção do leitor. Neste caso, o tradutor deve 

analisar os fatores relevantes para a tradução, levando em conta o contexto cultural, verificar 

se há algum registro oficial do título, ocorrendo também que nem todos os títulos são 

compreensíveis, carecendo de pesquisa. 

 A respeito de registro oficial cito como exemplo o título da obra de Hans Staden, 

página 9 do livro “Gedenkbuch zur Jahrhundertfeier deutscher Einwanderung im Staate 

Santa Catharina” (“Livro de Memórias em Comemoração ao Centenário da Imigração 

Alemã em Santa Catarina”), vide Anexo B, que mencionado no texto precisou ser pesquisado 

antes de ser traduzido. Entrei em contato com o Instituto Martius-Staden, em São Paulo, para 

obter maiores informações com relação ao título mencionado no livro, que está assim 

expresso: “Wahrhaftige Beschreibung eyner Landschaft der wilden, nacketen, grimmigen 

Menschenfresserleuthen in der newen Welt America gelegen” (1557). A ortografia de alguns 

termos sofreu alteração como o artigo indefinido “eyner” (um/uma) hoje escrito “einer”; o 

termo composto “Menschenfresserleuthen” atualmente sem o segundo “h” – 

“Menschenfresserleuten (devoradores de homens) e por fim o adjetivo declinado no dativo 

singular “newen”, hoje “neuen” (novo/nova). O título, que em parte já fora traduzido do livro 

de Hans Staden por Pedro Suessekind em 2004, editado por Dantes no Rio de Janeiro, foi 

incluído ao trabalho e complementado conforme consta no original, o que resultou: “A 

verdadeira história dos selvagens, nus e ferozes devoradores de homens situados no Novo 

Mundo da América” (1557).  

 A obra acima citada foi escrita por Hans Staden e impressa em 1557 em Marburg, na 

Alemanha. Segundo Fouquet (1963), o objetivo de Staden, na verdade, era seguir para a Índia, 

mas como  não consegue embarcar no navio para esse destino, segue, então, em 1548, de 

Lisboa para o Brasil. Em 1550 realiza a sua segunda viagem, partindo da Espanha para o 

Brasil, onde passou pelo porto de Jurumirim, assim denominado pelos selvagens, ou seja, 

porto de Santa Catarina, cujo desenho se encontra no Anexo B, página 9. Mais tarde, Staden 

foi aprisionado pelos Tupinambás,  que  o ameaçaram de morte e de ser devorado em um 

ritual antropofágico.  
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Ainda sobre títulos, outro exemplo pode ser citado, que consta na página 14 do livro 

acima mencionado. Trata-se do título do texto do relato de autoria de Padre Geraldo José 

Pauwels “Die Ureinwohner von Santa Catharina. Die heutigen Reste derselben” em que a 

terminologia aplicada no original (Reste - restos) não foi de agrado para a tradução. Para que 

eu me faça entender, apresento a tradução literal: “Os primeiros habitantes primitivos de 

Santa Catarina. Os atuais restos dos mesmos” que na realidade passou para “Os primeiros 

habitantes primitivos de Santa Catarina. Atuais vestígios”.  Tal exemplo corrobora a teoria de 

Nord (1988) com relação à fidelidade (Treue) e à lealdade (Loyalität), em que o tradutor fiel à 

informação do texto, adapta-o ao leitor (Loyalität). 

Porém, antes de prosseguir com o processo tradutório dos relatos, quero voltar ao 

capítulo I, “Abrindo o Livro de Memórias”, em que menciono os termos híbridos encontrados 

nos relatos. Processo que ocorre devido ao constante contato das duas línguas, portuguesa e 

alemã, em que os termos se imbricam. Para melhor entendimento, segue a tabela com os 

exemplos: 
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Termo no livro 

 

               

               Significado 

   em português / em alemão 

 

                  

                    Origem  

        do alemão / português 

 

            

             

             Indianertoldos 

 

 

 

 

 

                 

         Antentranqueiras 

 

 

 

 

                        

                  

                 Pikade 

 

 

 

          Macacos-Arten                     

 

 

 

 

 

         

         Baranken-cutias 

 

 

 

                 

 

  

 

              Hauspatte 

 

 

 

      

      

 

 

 

 

        

 

 

Indios 

Toldos = acampamento 

índios 

Termo composto = 

acampamento de índios 

 

 

Antas = fam. dos tapirídeos 

Tranqueiras = armadilhas 

Termo composto = 

armadilhas  para antas 

 

 

 

Pikade = picada (atalho) 

 

 

 

Macacos = Affen 

Arten =  espécie/gênero 

Termo composto = 

espécie/gêneros de macacos 

 

 

 

Baranken = barrancos 

Cutias =  mamífero roedor 

Termo composto = cutias 

habitantes de barrancos 

 

 

 

 

Haus = casa 

Patte = Ente = pato(a) – ave 

Termo composto = pato de 

casa – domesticado - 

estimação 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indianer = índio(s) em 

alemão 

Toldos = palavra em 

português 

 

 

 

Anten = antas (transferido do 

português) + plural subst. 

terminação “en”(em alemão) 

Tranqueiras = palavra em 

português  

 

 

Pikade = pi(c)kad(a)e 

(palavra germanizada) 

 

 

Macacos = macacos em 

português 

Arten = palavra em alemão  

 

 

 

 

Baranken = barranco + pl. 

subst. terminação “en” (em 

alemão) 

Cutias = palavra em 

português 

 

 

 

Haus = casa (em alemão) 

Patte =  (inexistente em 

alemão) transferida do 

português pato(a) 
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     Wird die Roça kapint 

 

 

 

 

 

 

  

         Venda/Venden 

 

 

 

 

 

 

 

 

          Capinhacke 

 

 

 

                  

         Kampgramme 

 

 

 

 

             Waldroças 

 

 

 

              

 

        Der junge Vendist 

 

 

 

 

      

                     

 

 

 

Roça = roça 

Wird kapint =  é capinada 

 

 

 

 

 

 

Venda =  pequena mercearia 

Venden =  pequenas 

mercearias 

 

 

 

 

                 

 

Capin =  capim 

Hacke =  enxada/picareta 

Termo composto = 

enxada/picareta para capinar 

 

 

 

Kamp = campo 

Gramme = grama  

Termo composto que 

significa grama do campo 

 

 

 

 

Wald = floresta 

Roças = roças 

Termo composto = 

terrenos/regiões de florestas 

 

 

 

Der junge Vendist = 

atendente ou dono  da 

mercearia/ pequeno armazém 

(Kramladen)                                                                 

 

 

 

Roça = roça (em português) 

kapint = inexistente em 

alemão; conjugação do verbo 

„kapinen‟, transferência do 

verbo capinar em português 

 

 

 

Venda =  inexistente em 

alemão; transferência do 

português = pequena 

mercearia 

Venden = pequena mercearia 

+ pl. subst. terminação “en” 

(em alemão) 

 

                   

Capin = inexistente em 

alemão; termo trazido do 

português = capim 

Hacke =  enxada/picareta (em 

alemão) 

 

 

Kamp = campo 

(dicionarizada em alemão) 

Gramme = inexiste na língua 

alemã; transferência do 

português = grama 

 

 

 

Wald = floresta (em alemão) 

Roças = roças  (em 

português) 

 

 

 

 

Vendist = inexistente em 

alemão; transferência do 

português – venda - aquele  

que trabalha ou é dono da 

mercearia/ pequeno armazém  
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Na língua alemã a composição de palavras por justaposição é empregada com bastante 

freqüência, possibilitando a criação de novos termos a todo o momento. Na tabela 

anteriormente apresentada se observa que determinadas palavras foram composta de palavras 

alemãs e portuguesas, como é o caso de Indianertoldos, Capinhacke e Waldroças. Outras 

foram extraídas do português e incorporadas à língua alemã como Antentranqueiras, cuja 

palavra “anta” não existe na língua alemã, em seu lugar usa-se Tapir, palavra que passou a ser 

germanizada. A palavra composta Baranken-cutias segue o mesmo exemplo, referindo-se às 

cutias habitantes de barranco. Explica Oberacker Jr. (1972 p. 385) que o imigrante que falava 

alemão e ignorava o português, passava a germanizar a palavra estrangeira que havia ouvido 

uma vez só, pois a pronúncia desse vocábulo não era corrigida como é o caso de Barranke 

(barranco). O autor apresenta uma série de palavras empregadas pelos imigrantes em suas 

colônias não só no nordeste de Santa Catarina, mas também no Rio Grande do Sul, Paraná, 

São Paulo, Minas Gerais e Espírito Santo. 

As palavras Pikade (picada/atalho) e Kampgramme – palavra composta Kamp (campo) 

Gramme (grama) - ambas foram transferidas do português e não fazem parte do vocabulário 

alemão, exceto a palavra Kamp quando empregada sozinha significa „campo‟ e se encontra no 

dicionário alemão.  Em alemão emprega-se para Pikade -  Seitenweg/Abkürzung - e para 

Kampgramme:  Gras des Kamps/Gras des Feldes/Gras vom Feld. 

A palavra composta Macacos-Arten é formada da palavra em português – macacos 

(primatas) – e da palavra em alemão – Arten – que significa espécie/gênero. Os dois termos 

passaram a ser usados juntos para indicar espécie ou gêneros de macacos pelo imigrante, ao 

invés de aplicar em alemão Affen-Arten. 

A composição Hauspatte é formada da palavra Haus (casa) e Patte, inexistente na 

língua alemã nessa significação, apropriada do português pato(a). Na realidade a palavra 

„pato‟ do português se transformou em Patte em alemão. Em seu lugar usa-se o vocábulo Ente 

na língua alemã. Possivel diferenciação que o imigrante queria fazer em relação ao pato 

selvagem (wilde Ente). Porém, a palavra Patte é empregada com outras acepções e encontra-

se dicionarizada, como: lapela/aba de um bolso de calça comprida, vestido ou blusa; punho de 

camisa; tecido duplo onde é costurado o zíper de um vestido ou blusa. Já a palavra Vendist, 

que se refere àquele que trabalha em uma mercearia/pequeno armazém, palavra criada e que 

não existe na língua alemã, possivelmente derivada da palavra Venda (pequena mercearia ou 

loja), no singular e Venden, no plural. Entre os alemães era comum a denominação 

Kramladen para uma pequena mercearia ou pequeno armazém, ou seja, o tipo de casa 

comercial na qual o cliente encontra de tudo.  
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Exemplo de outro termo criado é o verbo kapint com apropriação do verbo capinar em 

português, acrescido da desinência verbal “en” em alemão – kapinen. Ocorre que a expressão 

wird die Roça kapint está conjugada na voz passiva, onde wird (werden, em sua forma 

infinitiva) é o verbo auxiliar e kapint  verbo conjugado no particípio. Essa forma verbal é 

muito empregada na língua alemã, principalmente na descrição de processos, em que a ação 

ou o procedimento é mais importante do que a pessoa que a executa. 

Assim, foi apresentada uma pequena amostra do que o Livro de Memórias contém, 

sendo que ainda há muitos outros exemplos a serem mostrados que tornam a sua leitura tão  

rica e interessante sobre os imigrantes alemães. 

Agora, convido o leitor a acompanhar a análise tradutória através de excertos do texto 

original e  traduzido. O primeiro relato é de autoria de  Padre Geraldo José Pauwels.  

A tradução não é elaborada literalmente e, sim, pelo seu sentido, segundo a 

interpretação de quem a está executando. O significado de uma palavra no texto-fonte pode se 

aproximar ao da do texto-meta, mas esta não é a regra. Se numa língua os vocábulos podem 

exprimir um significado completo, em outra, esse processo nem sempre se realiza. É o caso da 

língua alemã que possui termos de significação completa, compondo palavras – Komposita –  

que traduzidos para o português muitas vezes necessitam de explicação para compreensão do 

leitor ou se transformam em orações relativas para que seu significado seja esclarecido. Assim 

também ocorre com as partículas modais, assim denominadas por alguns gramáticos, ou 

focalizadoras por outros, cuja característica é dar ênfase ao enunciado e que muitas vezes não 

se encontra um termo correspondente em outra língua.  

O pesquisador/tradutor se encontra entre dois textos: texto-fonte e texto-meta. Cabe a 

ele analisar e fazer suas escolhas, tendo sempre em mente que o texto ora produzido tem foco 

no leitor e para tanto precisa ser leal com o destinatário.  

Acontece também que nem sempre se consegue ser muito fiel ao texto-fonte, pois a 

mensagem acaba se tornando incompleta e o objetivo maior está em visar o texto-meta. O que 

se costuma dizer em uma língua muitas vezes não se consegue dizer da mesma forma em 

outra. Cabe ao tradutor avaliar e tentar da melhor maneira tornar o texto-meta inteligível ao 

leitor, lembrando sempre da tensão natural do processo entre Loyalität e Treue.  

O trabalho tem início primeiramente com um rascunho que sofre alterações a cada 

releitura, onde ajustes e refinamentos da linguagem são elaborados com vistas ao texto de 

chegada. 

Tratando-se de textos que envolvem personalidades da nossa história, a pesquisa é um 

fator preponderante para a execução da tradução. O pesquisador/tradutor necessita muitas  
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vezes voltar no tempo em se tratando de um livro comemorativo aos cem anos, como é o caso 

do livro “Gedenkbuch zur Jahrhundertfeier deutscher Einwanderung im Staate Santa 

Catharina” (“Livro de Memórias em Comemoração ao Centenário da Imigração Alemã em 

Santa Catarina”). A pesquisa sobre datas históricas,  acontecimentos específicos, o contexto 

em que a sociedade vivia na época e se os antropônimos mantiveram a mesma ortografia ou 

não, precisou ser executada antes do início da tradução. Da mesma forma ocorreu com os 

topônimos que precisaram ser verificados, constatando se houve mudança no decorrer do 

tempo. 

A pesquisa também se estendeu em relação aos autores dos relatos, ao editor e à 

livraria. Pesquisar a biografia de cada autor possibilita ao pesquisador/tradutor traçar um 

perfil, auxiliando-o na análise e no processo tradutório. A tarefa de traduzir faz com que o 

pesquisador/tradutor adentre em assuntos antes não vistos, são verdadeiras descobertas, que 

tornam o trabalho muito interessante, fatores que contribuem para o seu crescimento e  

desenvolvimento e na elaboração do  trabalho. 

Passemos agora para a análise dos excertos. A seqüência que será obedecida é  a 

seguinte: primeiro a análise do excerto escolhido, depois o excerto do texto original em 

alemão, seguido do excerto do texto traduzido. 

 

 

O excerto abaixo passou por várias modificações até ter atingido o resultado desejado. 

Aliás, a tradução como um todo passou por várias etapas até o momento em que o 

pesquisador/tradutor julgar que o texto esteja pronto para que possa adquirir um sentido pelo 

leitor no momento da leitura, conforme a teoria de Nord (1988).    

Como já mencionado anteriormente sobre a composição de palavras por justaposição, 

Komposita,  que é o processo que agrupa dois ou mais vocábulos para constituir outra palavra 

com novo conceito, ressalte-se o uso desse processo pelo autor como demonstram os 

exemplos: a palavra Verwaltungsbezirk é formada a partir dos vocábulos Verwaltung = 

administração e Bezirk = distrito, comarca; sendo traduzida para o português como „distrito‟ e 

segundo pesquisa efetuada a respeito. Já o termo  Innerbrasiliens (declinado no genitivo) é 

composto pelas palavras Inner = interior e Brasilien = Brasil, que em português significa 

„interior do Brasil‟. O autor se utiliza desse processo em vários momentos do seu relato.  

Com relação à palavra “Bandeirantes”, apontada no texto original, o autor por não ter 

encontrado significado apropriado no universo da língua alemã, fez uso da palavra em 
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português. Ademais, os Bandeirantes fazem parte do contexto cultural e histórico brasileiro e 

não do alemão, o que demonstra a dificuldade.  

 

Von einer Geschichte S. Catharinas kann eigentlich nur gesprochen werden von dem 

Zeitpunkte an, in welchem ein Verwaltungsbezirk dieses Namens errichtet wurde. Die 

Ereignisse, die sich vorher auf seinem Boden abspielten, gehören eigentlich diesem nur als 

Teil Brasiliens, nicht als S. Catharina an. Ebenso sei bemerkt, daß der größte Teil des 

jetzigen Staates das Hochland, nur sehr spät im 18. und selbst erst im 19. Jahrhundert in die 

Geschichte eintrat, und daß von Taten der Bandeirantes, diesem wichtigsten Faktor der 

Entwicklung Innerbrasiliens, im catharinenser Hochland so gut wie nichts bekannt ist. 

(ENTRES, 1929:1). 

Só se pode falar da  história de Santa Catarina a partir do momento em que se 

estabelece um distrito com esse nome. Os acontecimentos que se desenrolaram antes neste 

solo, na verdade, fazem parte do Brasil e não somente de Santa Catarina. Assim, ressalte-se 

que a maior parte do atual Estado, o planalto, só entrou para a história bem mais tarde, no 

século XVIII e até mesmo no séc. XIX, e isto pelos feitos dos Bandeirantes, cuja ação de 

interiorização difundiu feitos de desenvolvimento até então completamente desconhecidos no 

planalto catarinense. 

 

 

 

No texto abaixo, Pauwels emprega o termo auf dem Fuß que literalmente significa “no 

pé”.  Somente o contexto possibilita a compreensão da expressão popularesca utilizada pelo 

autor, não deixando de considerar a teoria de Nord (1988), de que o tradutor ocupa posição 

central no processo tradutório e ao mesmo tempo é receptor do texto-fonte e produtor do 

texto-meta. Esse deve ter lealdade com o destinatário (Loyalität) e fidelidade (Treue) na 

representação entre textos. Assim, vários termos foram pensados para a tradução, visando a 

correspondência e a clareza para o leitor. Portanto, a palavra que mais se aproximou do 

sentido original foi “encalço”, por se remeter a calçado e a pé, foi a melhor que se aplicou 

para a tradução. 

 

Dem Entdecker Brasiliens, Cabral (1500), folgten bald Kaufleute, oder was damals 

mehr oder weniger dasselbe war, Korsaren aller seefahrenden Völker, besonders der Spanier 

und Bretonen auf dem Fuß (ENTRES 1929:1). 
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Depois da vinda do descobridor do Brasil, Cabral (1500), logo vieram  comerciantes, 

ou o que era mais ou menos a mesma coisa na época, os corsários, representantes de todos 

os povos navegadores, especialmente os espanhóis e bretões que vinham no encalço de 

exploradores anteriores. 

 

 

Observa-se no próximo excerto que vários nomes são mencionados no texto como D. 

Nuno Manoel, Cristóvão de Haro, Solis e Carlos V,  cabendo  ao pesquisador/tradutor 

verificar a ortografia em relação aos nomes próprios e buscar informações para melhor 

entendimento do texto-fonte e, assim, executar a tradução de tal forma que o seu conteúdo 

seja compreendido pelo leitor. Fica a critério do pesquisador/tradutor em colocar notas de 

rodapé ou não no texto, no caso de querer detalhar alguma informação para o leitor. 

  Como o texto cita New zeutung ausz presillandt,  a pesquisa a respeito se fez 

necessária, que encontrou um livro de Celeste H. M. Ribeiro de Souza, sob o título “Retratos 

do Brasil: hetero-imagens literárias alemãs”, e a dissertação de mestrado de Luis Guilherme 

Assis Kalil, “A conquista do Prata: análise da crônica de Ulrich Schmidel”. 

O livro de Souza (1996) explica que já em 1515 surgiu o primeiro documento fazendo 

referência ao Brasil, intitulado New Zeutung aus presillandt, que fora publicado na Alemanha 

e que em português recebeu o nome de “Nova notícia da terra do Brasil”, com três edições 

conhecidas. Esse documento trata de uma carta que fora escrita pelo alemão Ulrich 

Schmiedel, natural de Strassburg, que viajara até o Rio da Prata e São Vicente. A carta relata 

em detalhes aventuras e observações com relação ao relevo, à flora e à fauna. 

De acordo com Kalil (2008), o folheto anônimo, New zeutung ausz presillandt (Nova 

Gazeta da Terra do Brasil), editado em 1515 em Augsburg – Alemanha, ganhou força por 

acreditarem existir, os exploradores na época, um monte constituído de prata na Sierra de La 

Plata, posteriormente “de la Plata”. O conteúdo, inspirado nos escritos de Américo Vespúcio, 

descreve uma expedição que fora para região sul da América, onde grandes reservas de metais 

preciosos podiam ser encontrados em terras interioranas. 

Porém, o título completo desse folheto, conforme aponta Hilbert (2000, p. 42 apud 

KALIL 2008, p. 20), era Nova Gazeta da Terra do Brasil: notícias trazidas por um navio que 

saiu de Portugal para descobrir a terra do Brasil longe do que antes se sabia e na volta chegou 

à ilha da Madeira; escritas da Madeira para Antuérpia por um bom amigo. 
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Por fim, foi constatado por  Schuller (1915, pp. 115- 144 apud KALIL 2008, p. 20 -

21) que a Nova Gazeta também fora publicada em língua portuguesa nos Annaes da 

Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. 

Como o leitor pode perceber, a pesquisa gerou uma série de informações em torno do 

título do documento New zeutung ausz presillandt que mereceram avaliação do 

pesquisador/tradutor.  

Souza (1996) encontrou em sua pesquisa o título “Nova notícia da terra do Brasil”, 

mas nada mencionando a partir de quando esse nome foi dado. Já Kalil (2008) encontrou o 

título completo indicado por Hilbert (2000) e o registro de Nova Gazeta nos Anais da 

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro de acordo com Schuller (1915), ambos citados acima.  

Diante dessas informações, o pesquisador/tradutor entende que a tradução do título  

New zeutung ausz presillandt, escrito em alemão arcaico, corresponde ao de “Nova Gazeta da 

Terra do Brasil” pelos dados encontrados por Kalil (2008), cujo título,  para informação do 

leitor, passou a constar como nota de rodapé no texto traduzido (vide anexo A). 

Voltando para o autor do relato, Pauwels, nota-se que esse faz uso do termo Südbai, 

possível transferência do português da palavra baía para exprimir baía sul. A palavra Bai 

(baía) não é empregada em alemão. Em seu lugar usa-se Bucht (baía).  

Para observação do leitor, segue outro exemplo de composição de palavra 

(Komposita), já citado anteriormente, é o caso de Silberflusses (declinada no genitivo) que 

significa “rio prateado”. Na tradução a menção ao Rio da Prata foi a melhor escolha. 

 

Zehn Jahre später ankerte ein Schiff der von D. Nuno Manoel und Christováo de Haro 

ausgerüsteten Expedition in der Südbai von Florianopolis. Diese Expedition ist für uns um so 

interessanter, als mit ihr der erste Deutsche in unsere Gegend gelangte, nämlich der 

ungenannte Verfasser der “New zeutung ausz presillandt”. Als die Kunde von der durch 

diese Flotte gemachten Entdeckung des Rio de la Plata nach Spanien kam, ließ Karl V. im 

geheimen eine von Solis befehligte Expedition ausrüsten, um das Land des Silberflusses für 

Castella in Besitz zu nehmen (ENTRES 1929:1). 

Dez anos mais tarde, um navio equipado da expedição de Dom Nuno Manoel e 

Cristóvão de Haro ancorou na baía sul de Florianópolis. Essa expedição é para nós deveras 

interessante, pois com ela chegou o primeiro alemão da nossa região, o editor não 

mencionado da “Nova Gazeta da Terra do Brasil”. Quando a descoberta do Rio da Prata 

feita por essa frota chegou ao conhecimento da Espanha, Carlos V providenciou uma 
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expedição sigilosa, comandada por Solis, para tomar posse do país do Rio da Prata em nome 

de Castella. 

 

 

 

O que chama a atenção no texto abaixo é o numeral 9 (nove) dando início ao 

enunciado. Sendo assim, o pesquisador/tradutor, precisa aplicar a inversão no momento da 

tradução, colocando o numeral em outra posição da frase e não no início como mostra o texto 

original. 

  Para o termo zu säubern, que significa livrar/para limpar, e cuja expressão denota   de 

certa maneira depreciação, o termo, para eliminar, foi o mais adequado para a tradução.  

 

9 Mann der Besatzung erreichten glücklich die Insel, wo sie 1 oder 2 Jahre später 

Christováo Jacques fand, Kommandant einer Flottille, die von der portugiesischen Regierung 

ausgesandt worden war, um die brasilianische Küste von den vielen fremden Piraten und 

Korsaren zu säubern (ENTRES 1929:1) 

Afortunadamente, nove homens da tripulação alcançaram a ilha, na qual 

encontraram um ou dois anos mais tarde, Cristóvão Jacques, comandante de uma flotilha, 

que fora enviada pelo governo português para eliminar da costa brasileira os muitos piratas 

e corsários estrangeiros. 

 

 

 

O pesquisador/tradutor ao assumir uma tarefa tradutória, muitas vezes não tem idéia 

da dificuldade que ele possa vir a ter com determinadas expressões que não lhe saltam aos 

olhos imediatamente, e para tanto soluções precisam ser encontradas. É o caso da expressão 

do próximo texto, einer bösen Sieben zu Ehren, cujo significado levou muito tempo para ser 

descoberto. A primeira idéia que surgiu, foi pensando na possibilidade da expressão ter 

alguma correspondência com o número sete, já que o sete (Sieben) faz parte da expressão. 

Portanto, esse numeral poderia significar tanto sorte como azar, ou seja, a expressão poderia 

ter sentido positivo ou negativo.  

Partiu-se, então, para a busca do significado da expressão. Várias pessoas foram 

perguntadas, naturais ou descendentes de alemães, tanto no Brasil como na Alemanha, mas 

ninguém soube responder e tampouco alguém havia ouvido falar a respeito.  
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As sugestões também vieram. A primeira delas, é que o autor do relato poderia ter 

feito um jogo metafórico com a personagem principal da obra de William Shakespeare, 

Catarina, em “A Megera Domada”. A segunda, é que o número sete, considerado número de 

azar na Idade Média, poderia ter relação com essa época. A terceira, que poderia se referir a 

uma oração do rosário/terço que em alemão se chama Die sieben Leiden der Maria (Os sete 

martírios de Maria). A quarta fez menção a uma expressão mística. E a última, talvez tivesse 

relação com a Bíblia, pois nela o número sete é bastante citado: sete dias, sete cálices, sete 

trombetas, sete anjos.   

Dados biográficos ou mesmo uma simples descrição da personalidade de Catarina 

Medrano foram procurados em vários livros, mas infelizmente não houve sucesso. Observa-se 

que Sebastião Caboto é sempre citado em livros, o que é perfeitamente compreensível, já que 

ele foi uma pessoa importante no cenário histórico.  

São raros os livros sobre a História do Brasil que mencionam Catarina Medrano, mas a 

solução para o significado da expressão foi encontrada no livro de Oswaldo R. Cabral, 

“História de Santa Catarina”, de 1987. Ali, na página 25, consta a descrição de Catarina 

Medrano, como segue: “... uma homenagem que o navegador quis prestar à sua esposa, 

Catarina Medrano, com quem casara em segundas núpcias e que, segundo consta, era um 

verdadeiro pesadelo em sua vida, maltratando-o e sujeitando-o a tão ridículos papéis que o 

navegador, sempre que podia, metia-se em alguma expedição que o levasse para longe do lar, 

em busca de uma tranqüilidade que nele não encontrava”.   

Diante dessa descoberta, o passo seguinte foi pela escolha do adjetivo a ser empregado 

na tradução. A interpretação é um aspecto a ser analisado também pelo pesquisador/tradutor 

em relação ao autor do relato: qual teria sido a interpretação de Pauwels na época (1929)? 

Sabendo-se que Pauwels foi padre, teria ele talvez feito um jogo metafórico com a 

personagem de William Shakespeare, conforme sugestão apresentada anteriormente?  Diante 

de vários adjetivos, a opção foi pela palavra “malvada” na tradução, já que “megera” é uma 

interpretação um tanto forte em se tratando de um padre. 

Para termos que merecem maiores esclarecimentos para o leitor, constam notas de 

rodapé na tradução, como por exemplo, para Neufundland, em inglês Newfoundland, que é 

uma ilha situada ao nordeste do Canadá e que recebeu o nome de “Terra Nova” por um 

explorador português. 

 

Zu Beginn oder um die Mitte des Jahres 1526 suchte D. Rodrigo da Cunha, 

Befehlshaber einer von Jofré de Loaisa ausgerüsteten Flotte, Zuflucht in einem catharinenser 
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Hafen, wahrscheinlich Imbituba oder Laguna. Etwas später, im Oktober, war es Sebastião 

Caboto, Sohn des Entdeckers von Neufundland, der mit einer spanischen Expedition die 

Südbai von Florianópolis anlief. Seiner Frau Katharina Medrano, einer bösen Sieben zu 

Ehren, gab er der Ilha dos Patos (= Gänseinsel; so getauft von der Expedition D. Nunos) den 

Namen S. Catharina (ENTRES, 1929:2). 

Por volta do início, ou em meados, de 1526, Dom Rodrigo da Cunha, Comandante de 

uma das frotas equipadas de Jofré de Loaisa, procurou refúgio em um porto catarinense, 

possivelmente em Imbituba ou Laguna. Um pouco mais tarde, em outubro, foi Sebastião 

Caboto, filho do descobridor da Terra Nova, que chegou ao sul da baía de Florianópolis com 

uma expedição espanhola. Em homenagem à sua mulher, Catarina Medrano, a malvada, 

Caboto deu o nome de Santa Catarina à Ilha dos Patos, assim batizada pela expedição de 

Dom Nuno. 

 

 

 

No que segue, se observa que o autor cita Francisco Dias Velho e sendo esse 

personagem histórico mencionado pela primeira vez no relato, nada é aludido em relação ao 

termo „bandeirante‟, cuja palavra é apenas abordada no primeiro parágrafo que inicia o 

capítulo do livro (vide excerto ENTRES 1929:1). Refletindo a respeito, o que dá a impressão 

é de que esses exploradores ainda não haviam se tornado tão conhecidos como hoje, daí talvez 

o autor mencioná-los apenas uma vez. E como surgiram os bandeirantes?  

Conforme Cotrim (2002, p. 235), desde o início do séc. XVI o governo português 

organizava expedições oficiais, denominadas entradas, com intuito de explorar o território 

brasileiro em busca de ouro. Foi provavelmente com Américo Vespúcio, em 1504, que se deu 

a primeira entrada. Já no séc. XVII, além das entradas, expedições foram organizadas com 

apoio financeiro de particulares, chamadas de bandeiras. Aqueles que entravam pelo sertão 

em busca de riquezas, a cavalo, a pé ou em canoas, eram chamados bandeirantes. Um chefe, 

branco ou mameluco, com poderes absolutos sobre os subordinados, comandava a expedição 

bandeirante.  

As expedições dos bandeirantes se dedicavam ao apresamento (captura de índios para 

vendê-los como escravos); à prospecção (procura de metais preciosos) e ao sertanismo de 

contrato (combate de índios e captura de escravos negros fugitivos, prestando serviços à 

classe dominante da colônia). A Vila de São Paulo ficou conhecida como a “terra dos 

bandeirantes”. Os bandeirantes, responsáveis pelo massacre de milhares de índios, em que 
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grandes áreas do interior do território brasileiro foram despovoadas, muitas mais tarde 

ocupadas por fazendas de gado, também foram contratados por algumas autoridades do 

governo, pecuaristas e senhores de engenho para atacar escravos rebeldes.  

 

Eine der Hauptfiguren des eigenartigen Gemeindewesens der Villa S. Paulo war um 

jene Zeit Franscisco Dias Velho (geboren gegen 1622), der mit seinem 1645 verstorbenen 

gleichnamigen Vater mehr als einen Streifzug bis zum Süden S. Catharinas unternommen 

hatte (ENTRES 1929:3). 

Uma das figuras principais deste tipo particular de comunidade da Vila São Paulo foi 

Francisco Dias Velho (nascido em 1622), que tinha feito em 1645 mais de uma incursão até 

o sul de Santa Catarina com o seu homônimo e falecido pai. 

 

 

 

O próximo excerto apresenta o emprego da palavra “presídio” pelo autor, o que leva o 

pesquisador/tradutor a verificar a localidade. Trata-se do presídio Rio Grande fundado pelo 

Brigadeiro José da Silva Paes em 1737, que também ergueu o Forte Jesus, Maria e José, 

dando, assim, início a primeira povoação do Rio Grande do Sul que mais tarde foi elevada à 

vila. 

O autor preferiu fazer uso do termo „Presídio‟ a empregar em alemão Zuchthaus ou  

Gefägnis. 

 

1760 wurde in dem inzwischen zur Villa erhobenen Presidio von Rio Grande eine von 

S. Catharina unabhängige und wie diese nur dem Capitão General von Rio de Janeiro 

untergeordnete Kommandatur errichtet. 

Porém, em 1760, no então Presídio de Rio Grande, que nesse meio tempo fora  

elevado à vila, independente de Santa Catarina, se instituiu um comando, aos cuidados do 

Capitão-General do Rio de Janeiro. 

 

 

 

No texto abaixo se observa que o autor fez uso da palavra catharinenser (catarinense), 

um adjetivo pátrio se referindo ao Estado de Santa Catarina que Pauwels adaptou de certa 
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forma por conveniência ou comodidade. Hábito empregado pelos alemães que o autor 

transportou para o português.  

Com relação à palavra Fazenden (plural de Fazenda), o dicionário alemão indica as 

terras brasileiras cultivadas (fazendas brasileiras), fazendo referência intercultural à palavra 

citada, além de se remeter ao Brasil, faz relação também com a palavra espanhola hacienda, 

estrangeirismo incorporado pela língua alemã. No dicionário alemão essa indicação às 

fazendas de terras brasileiras se refere especificamente ao Brasil. Um processo muito 

interessante na constituição da língua que mostra que a língua alemã não só aceita como 

incorpora esses vocábulos ao seu léxico. Já para designar „fazenda‟ temos as seguintes 

palavras em alemão: Farm e Bauerngut.  

Pauwels insere em seu texto a palavra governador tal qual em português, apenas 

escrita em maiúscula porque, segundo a regra gramatical da língua alemã, todos os 

substantivos devem ser grafados em maiúsculo. Existe em alemão a palavra francesa 

Gouverneur que poderia ter sido empregada em seu lugar, o que mostra que a língua 

portuguesa já estava exercendo influência sobre o autor. A língua estrangeira interferindo a 

língua materna, uma se entrelaçando com a outra, paulatinamente se miscigenando, o que  

bem esclarece Coracini (2007 p. 131): “não há língua-origem, língua pura, única, perfeita, fechada, 

a não ser na idealização – invenção – do imaginário,  responsável pelo sentimento de identidade que 

nos protege do conflito constitutivo de toda subjetividade. Toda língua como todo sujeito são 

atravessados por outros, pelo Outro, toda língua é o outro...”  

 

Um jene Zeit herum begann auch das catharinenser Hochland, auf dem sich dahin 

längs des Weges Curityba-Viamão einige Fazenden gebildet hatten, in den Bereich der 

staatlichen Ordnung und damit der Geschichte einzutreten. Beauftragt vom Governador von 

S. Paulo gründete 1767 der aus Portugal gebürtige Antonio Correa Pinto zwischen den 

Flüssen Canoas und Pelotas eine Ansiedlung, die nach dem in Platten auftretenden Sandstein 

“Lages” genannt wurde (ENTRES 1929:6). 

Naquele tempo também o planalto catarinense passou a ter importância para o 

Estado e a se integrar na história, com o estabelecimento de algumas fazendas ao longo do 

caminho de Curitiba-Viamão. Em 1767, a pedido do governador de São Paulo, foi fundada 

uma colônia entre os rios Canoas e Pelotas pelo português Antonio Correa Pinto. Essa 

colônia teve a denominação de “Lages” devido à presença na região de pedra plana arenosa 

de platôs de basalto. 
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Sobre o trecho seguinte, o leitor necessita se lembrar do excerto, anteriormente 

analisado, que menciona a palavra Südbai que Pauwels utilizou em seu relato, referindo-se à 

baía sul. Essa palavra não é utilizada na língua alemã, em seu lugar usa-se Bucht. 

Com o emprego da palavra Bucht  pelo autor no excerto seguinte, fica claro a 

influência da língua portuguesa sobre a alemã, quando o autor transferiu a palavra baía em 

português para o alemão Bai, daí Südbai em outro excerto anterior. Aqui novamente se 

apresenta o contato da língua materna com a estrangeira, e essa última exercendo sua 

influência. 

 

1818 wurde mit portugiesischen Fischern na der Bucht Garoupas die Niederlassung 

Nova Ericeira gegründet, die aber bald zugrunde ging (ENTRES 1929:7) 

Em 1818, o povoado de Nova Ericeira foi fundado com o apoio de pescadores 

portugueses na baía das Garoupas que, porém, logo desapareceu. 

 

 

 

Abaixo o exemplo de um parágrafo longo. A leitura precisou ser retomada várias 

vezes para que detalhes não fossem omitidos, e que o sentido pudesse  ser  traduzido de forma 

que o texto se tornasse inteligível ao leitor.  

No texto original observa-se com relação à pontuação, que o primeiro ponto final 

ocorre após oito linhas e o próximo depois de sete.  Tendendo a língua alemã a ser mais 

explicativa, parágrafos longos podem até existir, o que não é tão comum.  Os fatores 

fidelidade (Treue) e lealdade (Loyalität), mencionados por Nord (1988), se apresentam 

novamente aqui.  

Para maior clareza do leitor, a pontuação na tradução teve que ser diferente do 

original, pois na língua portuguesa é preferível redigir parágrafos curtos a longos. Muitas 

vezes as sentenças sofreram inversão, visando a compreensão do leitor. 

Observa-se também que o autor menciona os „caçadores de escravos paulistas‟ que no 

texto aparece pejorativamente como ...paulistaner Sklavenjägern... 

Pauwels finaliza o relato imprimindo a sua visão sobre o povo brasileiro, povo de 

cultura diferente da dele. Aborda os valores dos nativos e dos imigrantes. Retoma a História 

do Brasil: a terra dos índios, dos bandeirantes, das constantes lutas, dos exilados e 

aventureiros, do povo que luta, que não conhece o seu valor, oprimido, que unindo forças, 

caminha para a prosperidade.  
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A pesquisa sobre a expressão em latim “Viribus Unitís” encontrou: “união de forças”. 

 

In einem Gebiet, das durch Jahrhunderte tatsächlich keinen der rivalisierenden 

Mächte Portugal und Spanien gehörte, das Wohnsitz der eingeborenen Indianer, Schauplatz 

rohen Kampfes zwischen paulistaner Sklavenjägern und ihren Opfern und Schlupfwinkel von 

Schiffbrüchigen, Abenteuern und allerlei verfehmtem Volk war, hatten die ungebrochene 

Tatkraft einiger Brasilianer, die aus hochpolitischen Notwendigkeiten sich ergebenden 

Zufälle, und die ungelenke, primitive Betriebsamkeit des “Ilheu” ein Gemeinwesen 

geschaffen, dem ein mit allerlei Fortschrittskram verbrämtes, aber bis ins Mark 

verknöchertes und tyrannisches Regierungssystem vergeblich den Geist einzuhauchen 

versuchte, den es selbst nicht besaß. Wir sehen, wie ein Volk, seines innern Wertes dumpf 

bewußt, aber in geistiger und wirtschaftlicher Unmündigkeit gehalten, aus dem die freilich 

nicht ganz seltenen Ausnahmen nur mit unendlicher Mühe sich befreien konnten, unmöglich 

aus eigener Kraft sein von Gott wahrhaft gesegnetes Land in weniger als einem Jahrhundert 

zu einer Blüte und einem Aufschwung bringen konnte, die es jetzt, obwohl an Größe und 

Einwohnerzahl einer der kleinsten Staaten unseres Vaterlandes an Bedeutung für den 

geistigen und materiellen Fortschritt Brasiliens unter den ersten erscheinen lassen. 

Dies aber sollte erreicht werden durch die brüderlich einträchtige Zusammenarbeit 

der alten und der neuen Kolonisten. Und da nach dem Ausspruch des alten 

Geschichtschreibers die Staaten nur durch die Mittel erhalten werden, durch welche sie 

geschaffen wurden, so kann es für S. Catharina ein Blühen und Gedeihen nur geben im 

Zeichen des “Viribus Unitis!”  (ENTRES, 1929:8). 

Uma região que efetivamente através dos séculos não pertencia, com toda a 

rivalidade de poder, nem a Portugal, nem à Espanha, era residência dos índios nativos, palco 

de rudes lutas entre caçadores de escravos paulistas e suas vítimas, esconderijo de 

náufragos, aventureiros e de toda espécie de gente desterrada. Esses tinham a energia 

incansável de alguns brasileiros. Por necessidades políticas significativas, advindas de 

circunstâncias ocasionais, associadas ao modo de ser primitivo e pouco direcionado do 

“ilhéu”, em uma tentativa de imposição de comportamentos progressistas, o sistema de 

governo operante buscava ditar comportamentos moralistas, em padrões que nem mesmo ele 

seguia. Podemos observar como um povo, provido de pouca consciência de seu valor real, 

inserido em termos espirituais e econômicos ainda em plena minoridade, considerando-se, 

claro, algumas poucas exceções, somente mediante um esforço enorme poderia se libertar. 

Da mesma forma, não poderia transformar, em menos de um século, sua abençoada terra 
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natal em terra progressista que, vista agora, apesar de pouco representar em área física e 

população, tão significativa e importante o é, se olharmos pela ótica do avanço espiritual e 

material dos dias de hoje.      

Isto deveria ser alcançado através do sentimento de fraternidade e da colaboração 

dos antigos e novos colonos. E, segundo o dito do antigo escritor da história de que os 

estados só serão mantidos através do meio pelo qual foram realizados, assim Santa Catarina 

pode seguir para florescência e prosperidade com a união de forças: “Viribus Unitís!”  

 

 

 

Os dois excertos abaixo são exemplos de que o pesquisador/tradutor necessita obter 

muitas informações sobre a cultura e os costumes do povo que se utilizava dos sambaquis, 

assim como verificar possível mudança em relação aos nomes das cidades abaixo 

mencionadas. Somente através de fotos é que a compreensão de um instrumento se torna 

clara, denominados por Nord (1988) elementos não verbais. Quando esses elementos não são 

alcançados pelos fatores intratextuais, o recurso que se tem, é buscá-los além do texto, ou 

seja, pelos fatores extratextuais. A procura por esses elementos se faz necessária para poder 

elaborar o texto-meta. 

 Pauwels quando menciona Buger está se referindo ao bugre, daí a correspondência 

com o termo Bugerschmiede: ferraria do bugre.  

Com o apoio de fotografias foi possível associar almofariz à palavra Mörser, o mesmo 

ocorreu com a palavra Faustkeile, apesar de constar em dicionário alemão, a fotografia 

possibilitou o entendimento dessa ferramenta que foi traduzida para o português como 

„cunhas de pedra‟. Muitas vezes não basta apenas a descrição de um determinado objeto, a 

fotografia também passa a ser outro elemento relevante para redimir dúvidas durante a 

pesquisa.  

 

 In der Nähe mancher Sambaquis finden sich prähistorische Stationen, Schleifspuren, 

als Mörser dienende Aushöhlungen im Felsen, und richtige Werkstätten für allerlei 

Steinwerkzeuge; so neben dem großen Sambaqui in der Nähe des Sees Saguassú, dann bei 

dem der Cabeçudasspitze, eine andere am Ufer des Pirabeiraba im Munizip Joinville, usw. 

Das Volk gibt diesen Stationen den bezeichnenden Namen “Bugerschmiede”. 

Außerdem finden sich in den Sambaquis Topfscherben, Faustkeile, Beile - roh 

zugehauene und polierte -, Pfeilspitzen, trapezförmige Netzbeschwerer; dazu zahlreiche 
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Schmuckgegenstände, wie Wildschweinzähne, durchbohrte Scheibchen aus Knochen und 

Stein und durchbohrte Muscheln zum Aufreihen an einer Schnur (ENTRES 1929:15). 

Nos arredores de muitos sambaquis encontram-se sítios pré-históricos, marcas de 

polimento, como escavação de almofarizes, pilões em rochas, e oficinas para todos os tipos 

de ferramentas de pedra; uma ao lado do grande sambaqui, nas redondezas do rio Saguaçú, 

perto do Pico de Cabeçudas, uma outra nas margens do Pirabeiraba, no Município de 

Joinville, etc. O povo deu a estas estações o nome de “ferraria do bugre”. 

Também se encontram nos sambaquis pedaços de panelas, cunhas de pedra que 

serviam de ferramenta, machadinhas, com ou sem polimento, pontas de flechas, redes na 

forma de trapézio, e mais inúmeros objetos de enfeite, como dentes de porco, disquinhos de 

ossos e pedras perfuradas, assim como conchas perfuradas que podem ser penduradas em um 

barbante. 

 

 

 

Sempre se deve atentar para os nomes próprios para não gerar confusão, pois em caso 

de descuido pode ocorrer falsa interpretação, como é o caso do exemplo seguinte. Straubing 

tem relação com lugar e não com o nome próprio Ulrich Schmiedel, portanto Pauwels está se 

referindo à Ulrich Schmiedel nascido na cidade de Straubing, cuja cidade se situa no Estado 

da Baviera – Alemanha. Portanto, na tradução essa informação precisa ficar clara para o 

leitor. 

Voltando para análise de um excerto anterior, onde a cidade natal de Ulrich Schmiedel 

é citada por Celeste H. M. Ribeiro de Souza, em seu livro “Retratos do Brasil: hetero-imagens 

literárias alemãs”, a autora encontrou Strassburg como sendo o lugar de nascimento de Ulrich 

Schmiedel. Desta maneira dois lugares de nascimento foram encontrados: Straubing e 

Strassburg. Em qual de fato Ulrich Schmiedel teria nascido? 

Questão que o pesquisador/tradutor se depara e necessita solucionar. Para ser leal ao 

destinatário, a informação a ser considerada é a que consta no texto-fonte.  

 

Man erinnere sich nur an die fast unglaublich abenteuerliche Reise des Straubingers 

Ulrich Schmiedel, der 1552 von Assumpção über Land bis nach S. Vicente gelangte und an 

die gefahrvolle Landreise der Begleiter Hans Stadens von der Insel S. Catharina aus nach 

Assumpção (ENTRES 1929:16). 
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Quem nos faz lembrar desta quase inacreditável e insólita viagem é Ulrich Schmiedel 

da cidade de Straubing (Baviera), que por terra, em 1552, saiu de Assunção para São Vicente 

e também da perigosa viagem por terra dos acompanhantes de Hans Staden, partindo da Ilha 

de Santa Catarina para Assunção.  

 

 

 

Abaixo segue exemplo da observação feita anteriormente em um dos excertos em que 

o autor do relato emprega Buger para o termo em português bugre, o que demonstra que 

Pauwels germanizou a palavra, pois a mesma não consta em dicionário alemão.  

Segundo Guisard (1999), foi de um movimento herético na Europa, contrário às 

normas impostas pela igreja, que o termo bugre surgiu na Idade Média. 

A seita denominada bogomilismo, na Bulgária, no séc. IX, em homenagem ao seu 

fundador, padre Bogomil, tinha como doutrina negar o mundo terreno e tudo em relação à 

matéria. Eram negados os rituais da Igreja Católica: batismo, matrimônio, os sacramentos, a 

liturgia, os ornamentos e a cruz. 

Os bogomilos, os adeptos dessa doutrina, não aceitavam a veneração da cruz, porque 

essa era executada de matéria perecível e tudo que era matéria perecível era descartado. 

Formavam uma comunidade fechada, independente, e punham os valores morais e religiosos 

da época em questão. Não comiam carne e entre si se confessavam e se absolviam. 

No Mundo Ocidental, o conceito da palavra bugre veio sendo paulatinamente 

transportado da esfera religiosa para a esfera profana, considerando o bugre como sodomita, 

pederasta, devasso, vagabundo, inferior. 

Esse termo pejorativo, bugre, já figurava na literatura portuguesa, italiana e francesa, 

associado à sodomia e à heresia. Depois, esse termo passou a ter relação com os índios 

encontrados na América e em seguida com os do Brasil, trazido pelos colonizadores 

portugueses. 

É o olhar dos portugueses sobre os índios. Duas culturas distintas. O índio com seu 

modus vivendi muito diferente ao do homem branco. Um ser considerado inferior e muitas 

vezes discriminado, e por outro lado amedrontado com aquele que também é muito diferente 

dele, o homem branco, tendo que se submeter ao seu poder. 

Mediante a apuração realizada sobre o vocábulo Buger, constata-se que o 

pesquisador/tradutor não pode ser imediatista. Sempre que possível deve recorrer à pesquisa, 
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em especial quando algo lhe chama a atenção, pois mesmo assim ainda muita coisa lhe pode 

escapar. Se não fosse pela pesquisa, jamais poderia se concluir de que esse termo é pejorativo.  

  

Auch der größte Teil des inneren Küstenlandes litt nicht wenig unter den häufigen 

Belästigungen durch die umherstreifenden Buger, wie in S. Catharina die Indianer 

unterschiedlos genannt werden (ENTRES 1929:16). 

Grande parte das áreas limítrofes do litoral também passava por muitos sofrimentos 

por conta dos freqüentes aborrecimentos causados pelos bugres nômades, assim chamados 

os índios indistintamente em Santa Catarina.  

 

 

 

Como já citado anteriormente, neste capítulo, sobre o uso de termos híbridos e 

inclusive esses foram listados em tabela, segue mais um exemplo do emprego pelo autor da 

palavra Indianertoldos, que de acordo com o contexto do texto-fonte foi traduzido para 

“aldeias indígenas”.  

 

So primitiv sie auch gehalten ist, so hat sie doch nicht geringen Wert, weil sie außer 

der Verteilung von Wald und Kamp auch die Lage der damaligen Indianertoldos angibt 

(ENTRES 1929:16). 

Mesmo sendo tão primitivo, não é de todo insignificante,  pois além da distribuição do 

mato e campo também indicava a posição das aldeias indígenas de então. 

 

 

 

Segue outro exemplo em que Pauwels desenvolve um texto longo, aparecendo a 

pontuação final na sexta linha. Seguir tal forma, nem sempre é possível na tradução.  

O pesquisador/tradutor deve avaliar se consegue manter a mesma apresentação do 

texto-fonte na tradução, sem afetar a mensagem para o leitor, como mostra o texto abaixo. 

Caso contrário, é viável elaborar parágrafos menores, atentar para a pontuação, se necessário, 

fazer uso da inversão, tudo para que a mensagem do texto não se perca quando destinada ao 

leitor.  
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Hauptsächlich hatten darunter zu leiden die Viehzüchter im äußersten Osten des 

Hochlandes wo die Rothäute bald den Herden auf den entliegenen Kamps nachstellten – von 

jedem erlegten Stück Vieh schnitten sie die Spitze eines Hornes ab, um sie an einer Schnur 

aufzureihen, - bald die Serra Geral herabstiegen, um im Küstenland Beute zu machen, wobei 

sie es vor allem auf eiserne Gegenstände abgesehen hatten, die sie zu Waffen verarbeiteten; 

aus Tafelmessern z.B. verfertigten sie zweischneidige Lanzenspitzen (ENTRES 1929:17). 

Os maiores prejudicados eram os criadores de gado do extremo oeste do planalto, 

onde os peles-vermelhas perseguiam e encurralavam os rebanhos que se encontravam em 

campos mais distantes – de cada cabeça de gado morta era cortada a ponta de um dos 

chifres para enfileirá-los num cordão – para logo seguirem descendo a Serra Geral, com o 

propósito de saquear, sobretudo, pelo fato de estarem na expectativa de adquirirem objetos 

metálicos para transformá-los em armas; confeccionavam, por exemplo, a partir de facas de 

cozinha pontas de lança de dois gumes. 

 

 

 

A palavra Individuen , de que o autor faz uso, denota certa indiferença, distanciamento 

do habitante nativo. É a visão do autor sobre a outra cultura, onde o outro representa 

estranhamento. Já no português a palavra indivíduos também tem carga semântica negativa, 

dependendo do contexto em que essa está sendo empregada, predominantemente em situação 

de relato, como mostram os exemplos: “foi aquele indivíduo que fez isso!”; “quatro 

indivíduos armados entraram no bar...”. 

 Com relação às palavras Lippenflock e Coroa, ambas mereceram pesquisa. O índio 

utiliza dois tipos de botoque labial: 1) o lábio é cortado e nesse espaço um disco de madeira é 

introduzido se assemelhando a um prato; 2)  um pedaço de madeira em formato de tira é 

espetado no lábio inferior.  Somente com apoio de imagens é que foi possível entender esse 

ornamento indígena para dar continuidade à tradução, visando a elaboração do texto para o 

leitor. Muitas vezes o pesquisador/tradutor precisa recorrer a elementos extratextuais, buscar 

apoio de elementos não verbais além texto, para dar continuidade ao seu trabalho.  

O cabelo do índio recebia o corte em formato de “coroa”, ou seja, o mesmo tipo de 

corte usado pelos padres franciscanos na época, possivelmente fruto do processo de 

catequização desenvolvido junto aos índios pelos missionários. Também aqui o 

pesquisador/tradutor precisa ter o devido cuidado para não interpretar “coroa” como 

ornamento de cabeça, quando, na verdade, refere-se ao corte de cabelo de forma arredondada. 
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Im verflossenen Jahre (1822) waren es nur noch ungefähr 10 Individuen, zu den 

Coroados gehörig, die an den Quellen des Capivary und Braço do Norte (Nebenflüsse des 

Tubarão) umherirrten. Nach Erkundigungen bei Kolonisten gebrauchen sie noch den 

Lippenflock und die “Coroa” [Tonsur nach Art der Franziskaner] (ENTRES 1929: 17). 

Decorrido o ano de 1822, aproximadamente só 10 indivíduos pertenciam à tribo dos 

Coroados, que vagueavam na nascente do rio Capivari e Braço do Norte (afluentes do rio 

Tubarão). Segundo informações dos colonos, eles ainda utilizam o botoque labial e a 

“coroa” (tonsura nos moldes dos franciscanos). 

 

 

 

Segue abaixo outro exemplo em que Pauwels utiliza o termo Buger como já apontado 

anteriormente. Nota-se que o autor faz uso da palavra “Sertão” que em seu lugar poderia ter 

aplicado a palavra Wildnis, que segundo o dicionário alemão de Gerhard Wahrig (2002), 

significa região selvagem, terra em estado natural. No dicionário alemão da editora 

Langenscheidt (2001) se encontra também a palavra Landesinnere que quer dizer interior do 

país. Além dessas, também há o termo Tropenwald, se referindo às florestas trópicais. Isso 

demonstra que o pesquisador/tradutor além de possuir o conhecimento das duas línguas, 

também necessita ter o conhecimento da história e da geografia dos respectivos países. Assim,  

para o pesquisador/tradutor o pré-conhecimento da palavra “sertão” auxilia na interpretação e 

na tradução. Lembrando que há várias concepções para a palavra “sertão” como indica 

Houaiss (2001): “a) região agreste, afastada dos núcleos urbanos e das terras cultivadas; b) 

terreno coberto de mato, afastado do litoral; c) a terra e a povoação do interior; o interior do 

país; d) toda região pouco povoada do interior, em especial, a zona mais seca que a caatinga,  

ligada ao ciclo do gado e onde permanecem tradições e costumes antigos”. Assim, demonstra 

que mesmo existindo palavras correspondentes em alemão, o autor manteve o termo em 

português,  o que evidencia a influência da língua estrangeira sobre a materna. Além do que o 

“sertão” faz parte do âmbito cultural, geográfico e histórico do Brasil e nada tem a ver com a 

cultura alemã. 

 

Die 881 noch im vergangenen Jahre festgestellten “Buger” des wesentlichen Sertão 

werden innerhalb weniger Jahrzehnte verschwunden sein, wobei Seuchen, Trunksucht, 

geringe Kinderzahl und Vermischung mit den weißen Bewohnern als Ursachen wirken 

dürften (ENTRES 1929: 18). 
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Os 881 “bugres” existentes no Sertão do Oeste 
 
no ano passado terão desaparecido 

em poucas décadas, dizimados por pestes, alcoolismo, reduzido número de filhos e pela 

miscigenação com os brancos. 

 

 

 

Os próximos exemplos se referem ao relato sob o título “Erzählungen des 

Indianerdolmetschers Jeremia über seine Erlebnisse unter den Botokuden” (“Relatos do 

intérprete indígena Jeremia sobre sua vivência entre os Botocudos”) escrito por José Deeke, 

que narra a historia de Jeremia, cuja comunidade fora atacada pelos Botocudos e ele, ainda 

criança, fora raptado. 

Surpreendentemente observa-se no livro que o trecho abaixo se encontra sem 

pontuação final e com omissão do verbo auxiliar “haben” (verbo ter), o que por fim não gerou 

problemas para a compreensão do enunciado no momento da tradução. Foi um lapso do 

autor? 

 

Demnach war dieser Bugerüberfall einer der grausigsten, die es je gegeben (ENTRES 

1929:18) 

Segundo eles, este ataque cometido pelos bugres fora um dos mais desumanos já 

ocorrido. 

 

 

 

O texto seguinte demonstra o preconceito do índio em relação ao homem branco de 

acordo com o relato do intérprete Jeremia, que fora educado dentro dos padrões indígenas. O 

conflito entre o índio e o homem branco. O choque de duas culturas, uma bem diferente da 

outra. O índio se vendo constantemente ameaçado pelo homem branco gera sentimento de 

repulsa, não o considera como um ser próximo, assim como o homem branco também não  

considera o índio. Estranhamento causado pela diferença de comportamento e filosofia de 

vida como também da língua, impossibilitando a aproximação e a comunicação de ambos. 

 

Diesen Entschluß muß man der Frau um so höher anrechnen, wenn man bedenkt, daß 

der Wilde den Weißen nicht als Mitmenschen betrachtet, sondern ihn wie irgend ein 

ekelhaftes Geschöpf verachtet (ENTRES 1929:20). 
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A atitude de Kruro deve ser ainda mais valorizada, ao refletirmos sobre o 

comportamento dos selvagens que não consideram os brancos como seres próximos, mas sim 

criaturas repugnantes.  

 

 

 

Os dois exemplos que se seguem citam o termo Ranchos, palavra que Deeke transferiu 

do português para o alemão. Assunto já abordado anteriormente neste capítulo sobre a 

apropriação de palavras em português para o alemão, o que leva a acreditar que o autor não 

tenha encontrado termo correspondente em alemão, empregando a palavra em português. O 

termo “rancho” atualmente é visto com certa estranheza na própria língua portuguesa para 

designar a aldeia dos índios constituída de ocas. 

Na busca pelo significado de “aldeia” e de “ranchos” explica Houaiss (2001): “aldeia” 

quer dizer “povoação habitada apenas por índios; maloca; aldeamento”. Para a palavra 

“ranchos” há diversas acepções: “a) grupo de pessoas reunidas para determinado fim; b) 

grupo de trabalhadores contratados para qualquer serviço, esp. agrícola; c) grupo folclórico; 

d) conjunto de pessoas que representam pastores e pastoras nas festas tradicionais de Reis; e) 

grupo de foliões, que no carnaval, dançam e cantam pelas ruas ao som de instrumentos de 

percussão, de sopro ou elétricos, blocos; f) grupo de militares que fazem suas refeições em 

comum; g) (militar) a alimentação fornecida, comida; h) local em que é servido o rancho, 

refeitório; i) provisão de mantimentos embarcados para alimentação do pessoal de bordo; j) 

comida para grande quantidade de pessoas, geralmente paga por cota; k) acampamento onde 

se alojam os ranchos; ranchada; l) lugar na proa, por baixo da cana do leme; m) habitação 

precária, pobre, choça, choupana; n) choça ou telheiro, à beira de caminho, que serve como 

abrigo temporário; o) cabana, nas roças, para descanso dos trabalhadores; p) habitação rústica 

para seringueiros; q) casebre feito de pau a pique e coberto de folhas; r) fazenda de criação no 

Oeste americano; s) em 1535, „cabana rústica‟, designava inicialmente qualquer lugar para 

acomodar soldados, marinheiros e pessoas que viviam fora do povoado; derivação do verbo 

rancharse ou ranchearse (séc.XVI) „alojar-se‟; do francês se ranger „instalar-se em algum 

lugar‟, este, de rang (1080) „fileira‟, do frâncico hring, „círculo, anel‟, compare alemão Ring 

„anel‟ e inglês ring id., na linguagem dos soldados tomou o sentido geral „espaço‟, depois 

„roda que os soldados formam para comer juntos‟ (1737), donde „comida dos soldados e 

marinheiros‟ (1761); 1597-1617 é a data para a acepção de militar „acampamento‟ e  para a 

acepção „grupos de pessoas‟ em 1720”. 
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 De acordo com  Corominas (s.d. apud SOUZA), „rancho‟ é o lugar onde uma ou várias 

pessoas se acomodam, especialmente soldados, marinheiros e gente que vive fora do povoado, 

segundo ele, a palavra era bem conhecida nos séculos XVI e XVII, inclusive nos países 

falantes de castelhano.  

A palavra representa todo tipo de moradia provisória ou apenas lugares onde se 

alojavam ou se acomodavam com intuito mais ou menos passageiro toda classe de nômades 

ou viajantes: soldados, índios, marinheiros, pescadores, ciganos, pastores e vagabundos. Foi 

usada pelos soldados que a aplicavam às coisas e esconderijos dos índios americanos e, em 

seguida, passou a denominar moradia pobre e rural dos habitantes da América. A seguir, o 

vocábulo fez parte básica e fundamentalmente do linguajar dos militares, mas logo empregado 

como „união de várias pessoas, em forma de roda, que comem juntas‟. 

De acordo com a pesquisa sobre a palavra Ranchos empregada por Deeke, concluo 

que o autor se apropriou da palavra em português talvez por não ter encontrado termo 

correspondente em alemão, que poderia até ter sido descrito/explicado e segundo a minha 

sugestão, poderia ter usado as seguintes possibilidades: Lager (acampamento) / Lager der 

Indianer (acampamentos dos índios) / Indianerlager (palavra composta = acampamento dos 

índios) / Wohnung (moradia) / Wohnung der Indianer (moradia dos índios) / 

Indianerwohnung (palavra composta = moradia dos índios) / Indianer-Haus (casa de índio) e 

outras variações inseridas em seus devidos contextos.  

 

Selben Tags noch wurde das Lager aufgehoben, und es ging etwa eine Tagesreise 

waldeinwärts, wo neue Ranchos aufgestellt wurden (ENTRES 1929:20). 

Ainda no mesmo dia levantamos acampamento e seguimos viagem floresta adentro, 

para montar nova aldeia. 

 

Verhältnismäßig früh am Tage wird halt gemacht, damit noch genügend Zeit bleibt, 

die Ranchos aufzustellen und – was die Hauptsache ist – die nötigen Nahrungsmittel zu 

beschaffen (ENTRES:20). 

Logo pela manhã era feita uma pausa para que ainda houvesse tempo suficiente para 

montar os acampamentos e, principalmente, arranjar o alimento necessário para a tribo. 

 

O próximo excerto é exemplo do que Seyferth (2004) cita em seu artigo a respeito de 

choque de comportamento de duas culturas que pode ser conferido na parte introdutória. 
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Jeremia, que fora raptado pelos índios, após o ataque indígena à comunidade e mortos os seus 

pais, passa a fazer parte do comportamento e costumes dessa etnia. 

Observa-se no relato que Jeremia estranha e não entende o fato dos índios não 

apreciarem a carne de peixe, o que para ele é perfeitamente normal, porque faz parte da 

cultura dele.  Assim como para os índios, degustar larvas de madeira, carrapatos e piolhos faz 

parte do cardápio, para o homem branco, pelo contrário, não é apreciado. 

Nota-se, segundo o relato, que Jeremia relutou para se adaptar aos hábitos da cultura 

indígena e que somente aos poucos lhe foi possível incorporá-los.  

Warum sie den Fisch nicht essen, konnte ich nie erfahren. Sie finden es eben gerade so 

eckelhaft, Fisch zu genießen, wie die Weißen es finden würden, wenn sie Holz- und andere 

Maden, Zecken (Carapatos) und sogar ganz gewöhnliche Kopfläuse verspeisen sollten, 

während diese Dinge für die Wilden Leckerbissen sind. 

Was mich anbelangt, so kann ich nicht gerade sagen, dass es mir recht geworden ist, 

mich an die Indianerkost zu gewöhnen, denn abgesehen von den erwähnten Leckerbissen, 

genießen sie mit Vorliebe stinkedes Fleisch, und bei besonderen Festlichkeiten brauen sie ein 

“Spuckbier”, welches zu trinken zuerst absolut kein Genuss ist, wenn man die Zubereitung 

beobachtet hat (ENTRES 1929:21) 

A razão deles não comerem peixe, eu nunca entendi. Eles consideram tal hábito 

repugnante, assim como os brancos também o achariam se tivessem que comer larvas de 

madeira e outras tantas, inclusive, carrapatos e até mesmo piolhos em geral, que eram 

verdadeiros petiscos para os selvagens.  

No que diz respeito a mim, não posso afirmar que tenha sido fácil me adaptar aos 

hábitos alimentares dos índios, pois, excluindo os petiscos mencionados, eles apreciavam 

carne fétida e, em festividades especiais, produziam uma cerveja, a assim chamada 

“Spuckbier”(feita a partir de mel e de milho mastigado), que a princípio não dá 

absolutamente nenhum prazer em beber quando se observa a sua preparação. 

  

 

 

 

Abaixo outro exemplo em que Deeke faz uso da palavra portuguesa. É o caso de   

Tranqueiras, que de acordo com Houaiss (2001), significa “cerca de madeira feita de estacas 

que se destina a fortificar algum ponto; tranquia; trincheira”, ou seja, que serve de obstáculo. 
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A partir do vocábulo „tranqueira‟ foi criada a palavra híbrida Antentranqueiras (no plural), 

pois Ante (Anta)  não existe no universo da língua alemã, em seu lugar se usa Tapir, 

evidenciando, assim, a influência da língua portuguesa sofrida pelo autor. 

 

Diese Antentranqueiras wurden an den Hauptpässen der Tapire in kurzen Abständen 

voneinander angelegt und bestanden aus von den beiden Uferseiten in den Fluß 

hineingehauen Bäumen, so daß die Tiere, wenn sie in den Fluß gejagt waren, trotz ihrer 

Tauchkunst weder nach oben noch nach unten entwischen konnten und von den Indianern, 

welche sich an den Ufern und auf den Tranqueiras aufstellten, so lange hin und hergejagt 

wurden, bis es gelang sie vermittels der Axt, der Lanze oder auch durch einen Pfeilschuß zu 

erlegen (ENTRES 1929:21). 

Essas armadilhas foram instaladas próximas umas das outras nas principais 

passagens das antas. Existiam árvores nos dois lados da margem do rio, de maneira que os 

animais, encurralados e forçados a seguir rio adentro, apesar da sua arte em mergulho, não 

conseguiam escapar por nenhum dos lados. Os índios que se colocavam nas margens ou sob 

as armadilhas, lá permaneciam enquanto os animais eram perseguidos até serem abatidos 

por meio de machado, lança ou flecha. 

 

 

 

A seguir outro exemplo da palavra Ante sendo aplicada pelo autor, que não existe na 

língua alemã, como já explicado anteriormente. O exemplo reforça de que o autor  emprega  

palavras em português como „anta‟ adaptada para o alemão Ante, ou melhor, Ant + e 

(indicando o gênero do substantivo). 

O excerto traduzido abaixo não cita anta, porque esse animal é mencionado no 

parágrafo anterior do texto traduzido na íntegra (vide anexo A). 

 

War auf diese Art so ein Tier erlegt, dann gab es ein großes Fest, welches in der Regel 

solange anhielt, wie das Fleisch der Ante ausreichte (ENTRES 1929: 21). 

Quando um animal era abatido dessa forma, era motivo de festa que, via de regra, 

durava enquanto houvesse carne. 

 No que segue o autor não encontrando termo para a palavra „tribo‟ na língua alemã, 

faz uso da palavra latina tribus, que em seu lugar poderia ter aplicado a palavra Stamm, 

designando tribo, linhagem ou raça. 
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Das war allerdings nicht allzulange; den die dreißig Personen, aus welchen unsere 

Tribus bestand, vertilgten ganz unmäßige Mengen Fleisch, wenn die es hatten, so daß es 

gewöhnlich, nach dem Fest verschiedene Kranke, - einfach “Überfressene” gab 

(ENTRES:21). 

Todavia, as festas não duravam muito tempo, pois as trinta pessoas que formavam a 

tribo consumiam quantidades excessivas de carne, enquanto a tinham. Tanto que 

normalmente, após a festa, ficavam doentes por terem comido demais.  

 

O próximo excerto trata sobre o ensinamento religioso que Jeremia recebeu de seus 

pais enquanto vivos, pois a comunidade fora atacada pelos índios. Depois do ataque, os índios 

levaram Jeremia, na idade entre seis e sete anos, à aldeia indígena e ali passou a ser educado 

nos moldes da cultura e dos costumes dos índios. Ganhou uma mãe de criação que tinha 

carinho por ele e que Jeremia também passou a gostar. Na expressão do rosto da mãe de 

criação, Jeremia enxerga a alegria como a de um crente devoto em Cristo, o que remete a sua 

formação de origem, ou seja, valores culturais enraizados. 

 

Aber ich konnte vorerst nicht begreifen, um was es sich handelte, und wenn ich meine 

Pflegemutter fragte, dann antwortete sie nur kurz, es finde etwas ganz “Großes” statt, und 

dabei machte sie ein freudig frommes Gesicht wie ein strenggläubiger Christ, wenn er vom 

jährlichen Patronatsfest seiner Stadt oder Ortschaft spricht (ENTRES 1929:22). 

Mas não conseguia entender do que se tratava. Então quando eu perguntava a 

respeito a minha mãe de criação, ela me respondia, com brevidade que algo bem grande iria 

se realizar. Ao mesmo tempo o seu rosto mostrava uma expressão alegre e de grande afeição, 

como a de um crente devoto em Cristo, quando este comenta sobre a festa anual do patrono 

da sua cidade ou localidade.  

 

 

 

Abaixo, a palavra Jungens (meninos, rapazes), chama a atenção, cujo plural é formado 

sem “s”, portanto, Jungen. Mas na oralidade, em sua forma cotidiana, pode ser empregado 

„Jungs‟. O exemplo demonstra que a língua portuguesa estava exercendo tal influência sobre 

o autor, que formou o plural de Jungen de acordo com a regra gramatical da língua 

portuguesa, aplicando “s” à palavra. 
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Der Häuptling ließ die Jungens, welche im vergangenen Jahre die Pubertät erreicht 

hatten, antreten und verkündete ihnen und dem ganzen Lager, daß nunmehr die Zeremonien 

ihren Anfang nehmen würden. Als der Häuptling geendet, brauste lauter Jubel durch das 

Lager (ENTRES:23). 

O chefe permitiu que os meninos, que haviam entrado na puberdade no ano anterior, 

pudessem fazer parte da cerimônia e anunciou para eles e para todo o acampamento que 

daria início às festividades, fazendo ecoar uma grande euforia sobre o acampamento.  

Observa-se abaixo que a pontuação da primeira sentença foi feita com uma vírgula e 

que não houve continuidade do assunto, pois a sentença seguinte começa com letra maiúscula.  

Parece que deveria haver alguma complementação. Houve um lapso por parte do autor? Na 

tradução esse tipo de detalhe é contornado para que não fique em evidência. 

 

Die Lippen wurden noch einmal darauf untersucht ob die Pflöcke auch richtig säßen, 

Dann versah sie der “Pataema” mit verschiedenen Zeichen auf Brust und Kinn, welche er 

vermittels schwarzer Holzkohle ausführte, und die neuen Krieger wurden dem Kriegerkreis 

zugewiesen (ENTRES 1929:23). 

Os lábios eram novamente examinados para saber se os adornos labiais estavam 

ajustados então o "Pataema" aplicava-lhes variados símbolos sobre o peito e sobre o queixo, 

usando pedaços de carvão vegetal queimado e, assim, os novos guerreiros eram conduzidos 

para o círculo dos guerreiros adultos. 

 

 

 

O próximo excerto se refere ao relato de Jeremia sobre o ataque dos brancos ao 

acampamento indígena e que esses se sentiam orgulhosos por terem empreendido tal feito, 

matando mulheres e crianças. Eis um aspecto cultural envolvendo a ótica de Jeremia sobre os 

brancos, constatando assim que Jeremia já estava adaptado à cultura indígena, incorporando 

os valores lhe que foram ensinados pela sua mãe de criação, Kruro, sem omitir, porém, os 

valores morais recebidos dos seus pais de origem.  

 

Die weißen Sieger aber gaben kein Pardon. Sie hieben Weiber und Kinder nieder; 

denn, sagten sie, dieses Mord- und Raubgesindel sei nicht wert, daß man irgend welches 

Mitleid mit ihnen habe. Man müsse es ausrotten und zwar von Grund auf (ENTRES 1929: 

27).   



48 

 

Mas os brancos triunfantes não perdoavam. Eles matavam mulheres e crianças, pois 

diziam que essa ralé não tinha valor, portanto não era preciso ter piedade dela. É preciso 

exterminar a começar pela base. 

 

 

 

A palavra Hallunke, apontada abaixo, se escreve atualmente Halunke. Trata-se de um 

termo  pejorativo sob a ótica dos brancos em relação os índios. O pesquisador/tradutor se vê à 

frente, se deve manter a força pejorativa em questão ou buscar uma forma de neutralizá-la. 

 

Ich bat und bettelte zwar, wenigsten Kruro zu begraben, aber die weißen Jäger 

lachten und sagten, dazu hätten ja nachher die braunen Hallunken selber Zeit genug 

(ENTRES:28). 

Eu pedi e implorei que ao menos Kruro fosse enterrada, mas os caçadores brancos 

riam e diziam que os morenos safados depois teriam tempo para isso.   

 

 

 

O próximo exemplo faz parte do relato de Erich Schild sobre a colônia Porto Feliz. O 

autor menciona como a colônia foi fundada, quais foram os percalços e os sucessos 

alcançados na época. 

Abaixo, no texto, se encontra a palavra Canoas possível transferência do português 

empregada pelo autor, pois esse não encontrou termo correspondente em alemão. Apesar de 

existir, sim, a palavra Boot – Holzboot (barco/canoa de madeira). Palavra escrita em 

maiúsculo, „Canoa‟, de acordo com as regras gramaticais da língua alemã onde todos os 

substantivos são grafados em maiúsculo. Atitudes assim comprovam a miscigenação cultural 

sofrida pelo autor, comprovando a minha hipótese de que a língua alemã não podia ficar 

impune à pressão cultural do novo ambiente em que passou a ser usada.   

 

Im Dezember des Jahres 1919 brachen von Nonohay aus einige Deutsche und 

Österreicher, unter ihnen die Herren Friedrich Kreiser, Hermann Flad, Adolf  Stangler, 

Anton Honaiser und Hermann Faulhaber auf, um mit zwei provisorisch zusammengenagelten 

Canoas uruguayabwärts zu fahren und sich die zwischen dem Rio Chapecó und dem Rio 



49 

 

Pepery-Guassú im Staate Santa Catharina gelegenen Ländereien anzusehen (ENTRES 

1929:82). 

 Em dezembro do ano de 1919, alguns alemães e austríacos, entre eles os senhores 

Friedrich Kreiser, Hermann Flad, Adolf Stangler, Anton Honaiser e Hermann Faulhaber,  

partiram de Nonoai em duas canoas pregadas provisoriamente, descendo o rio Uruguai para 

visitar as terras de Santa Catarina situadas entre o rio Chapecó e Peperi-Guaçu.  

 

No excerto seguinte, Schild menciona a fundação da empresa Chapecó-Peperi Ltda. e 

o local Neu-Württemberg. Para um pesquisador/tradutor desatento, a indevida interpretação 

pode gerar engano.  

Trata-se da colônia fundada por Dr. Hermann Meyer denominada „Neu-Württemberg‟ 

que recebeu esse nome devido à vinda de imigrantes europeus, quando a área foi dividida em 

lotes. A colônia visava imigrantes vindos de Württemberg – Alemanha, sendo que a grande 

ocupação posterior ocorreria por famílias vindas das „antigas colônias‟ da região de Estrela e 

Santa Cruz. Primeiro a colônia passou a se chamar „Elsenau‟ (do nome „Else‟ esposa de 

Hermann Meyer), depois „Pindorama‟, em seguida „Tabapirã‟ e por fim „Panambi‟ que em 

tupi-guarani significa „Vale das Borboletas Azuis‟. 

Tal procedimento não remete somente à cidade alemã de Württemberg, mas mostra o 

desejo de enraizamento na nova pátria preservando as origens, inclusive usando o nome da 

cidade. 

 

 Die Kolonisationsgesellschaft Empreza Chapecó-Pepery Ltda. wurde gegründet und 

der Leiter des Kolonisations-Unternehmens Dr. Hermann Meyer in Neu-Württemberg, 

Hermann Faulhaber, auch zum Direktor des neuen Unternehmens berufen (ENTRES 1929: 

83). 

Foi fundada a Empresa Chapecó-Peperi Ltda. e, Hermann Faulhaber, o dirigente da 

Empresa de Colonização Dr. Hermann Meyer em Neu-Württemberg, foi nomeado também 

diretor desse novo empreendimento.   

 

 

No que segue, o autor emprega Reichsdeutsche, fazendo referência aos alemães do 

império. Uma forma de especificar os alemães pertencentes a este império, após 1871, e não 

os fora dele. De certa forma um preconceito demonstrado pelo autor, que considera os 

alemães, só aqueles do império. Esse é o outro exemplo de composição de palavra por 
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justaposição, sendo formada por Reich = império/reino e Deutsche = alemão/alemães 

conforme o contexto.  

Sente-se no relato de Schild que ele não se integrou às terras brasileiras. De formação 

de nível superior parece colocar aspectos discriminatórios acerca dos próprios alemães ao 

destacar a expressão Reichsdeutsche como alemães oriundos do reino. Com esse 

procedimento o autor emprega certo cunho político ao seu relato em que alemães imigrados 

após o reino recebem um destaque maior do que os outros compatriotas vindos anteriormente. 

Informações dessa natureza também são muito importantes para o tradutor que munido 

desse conhecimento sente-se mais confortável e seguro para expressar expressões específicas. 

 

Unter diesen Umständen wanderten die ersten Kolinisten, Rio-Grandenser und 

Reichsdeutsche, erst im Februar 1924 ein (ENTRES 1929: 83). 

Diante desse transtorno, os primeiros colonos rio-grandenses e os alemães do reino 

imigraram apenas em fevereiro de 1924. 

  

 

 

 A seguir, no próximo excerto, a descrição dos costumes dos imigrantes, a escola, o 

coro masculino e a comunidade evangélica que fazem parte da cultura dos alemães. Aqui se 

aplica bem o que Nord (1993) diz a respeito de cultura: os espaços culturais  não são 

determinados por unidades geográficas, lingüísticas ou políticas, mas, sim, pela forma comum 

de comportamento e de ação. Assim, os imigrantes alemães faziam uso dos seus costumes em 

solo brasileiro. 

 

 Hand in Hand mit der Regierungsschule am Stadtplatzbemühen sich die Schulen des 

Deutschen Schulvereins und die Fortbildungsschule um die Ausbildung der heranwachsenden 

Jugend. Der im Jahre 1924 gegründete Männergesangverein zählt heute schon beinahe 100 

Mitglieder. Außerdem hat Porto Feliz eine starke evangelische Kirchengemeide und seit 

kurzem auch eine Gemeinde der Missourysynode (ENTRES 1929: 84). 

 De mãos dadas com as escolas públicas do município, as escolas da sociedade alemã 

e as profissionalizantes se esforçavam na formação da crescente juventude. A Sociedade 

Masculina de Canto fundada no ano de 1924, já conta hoje com quase 100 membros. Além 

disso, Porto Feliz tem uma grande comunidade religiosa evangélica e recentemente uma 

comunidade sinodal de Missouri. 
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CONSIDERAÇÕES  FINAIS 

 

 

 Retomando o que foi exposto até momento, à introdução coube apresentar o corpus da 

pesquisa, o livro “Gedenkbuch zur Jahrhundertfeier deutscher Einwanderung im Staate Santa 

Catharina” (“Livro de Memórias em Comemoração ao Centenário da Imigração Alemã em 

Santa Catarina”), com o objetivo de efetuar o resgate histórico e lingüístico através de 

recortes redigidos em alemão. O recorte principal constituído de quatro relatos foi traduzido e 

comentado, adaptado para a época atual (2008), com o propósito de divulgar a experiência 

tradutória para a comunidade acadêmica, de maneira a contribuir com a pesquisa na área da 

tradução e história da imigração alemã. Trata-se de relatos de vivência de imigrantes e filhos 

de imigrantes alemães que compõem o livro acima citado, publicado pela Livraria Central – 

Alberto Entres & Irmão, em 1929, em Florianópolis. Assim pressupondo que a língua dos 

imigrantes como também de seus descendentes sofreu influência por ter estado em contato 

com a língua portuguesa.   

 O capítulo I, “Abrindo o Livro de Memórias...” versa sobre o conteúdo do livro, que é 

composto de 302 páginas e reúne relatos de dezessete imigrantes e filhos de imigrantes 

alemães. Folheando as primeiras páginas, o leitor encontrará fotografias de personalidades 

importantes do cenário político na época, como: Dr. Washington Luis Pereira de Souza, 

Presidente do Reino von Hindenburg, Dr. Adolfo Konder e  Dr. Vitor Konder.  As poesias 

dedicadas ao Brasil e à Alemanha. Os agradecimentos de Entres no prefácio pela realização 

do livro em comemoração aos cem anos da imigração alemã no Estado de Santa Catarina. Por 

fim, a menção aos termos híbridos e os incorporados pela língua portuguesa observados nos 

relatos dos autores. 

 O capítulo II, “A tradução do Livro de Memórias, a teoria de Christiane Nord e outras 

vozes”, aborda a teoria de Christiane Nord, o tradutor e o leitor, a tabela dos fatores 

extratextuais e intratextuais que orientam o tradutor durante a sua tarefa. Leffa dando a sua 

contribuição com a teoria da leitura, Seyferth em relação ao contato de duas culturas distintas, 

Rosenthal e Eco a respeito da tradução e Coracini com a abordagem sobre línguas materna e 

estrangeira, plurilingüismo e tradução. 

 O capítulo III, “Discutindo a tradução do Livro de Memórias: alguns recortes” se volta 

para a análise dos recortes propostos de Padre Geraldo José Pauwels com dois relatos, José 

Deeke e Erich Schild. Menciona sobre o que trata o primeiro capítulo do livro, a questão da 

tradução de títulos, a apresentação dos termos híbridos e sua composição como também  a 
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análise da tradução mostrando os respectivos excertos, o original escrito em alemão e o 

traduzido. Outros aspectos interessantes do livro também fazem parte deste capítulo. 

Do Livro de Memórias há poucas edições, por esta razão é que a tradução tem um 

papel vital, pois possibilita aos leitores não falantes da língua alemã o acesso ao seu conteúdo, 

principalmente para aqueles que se interessam pela história da imigração alemã e por todos os 

acontecimentos que se desenrolaram na época. 

Primeiro o livro teve um caráter informativo, depois, com o passar dos anos, também 

histórico. Nele são relatadas as experiências vividas, os costumes, a fundação de pequenos 

povoamentos, que mais tarde alcançaram o status de cidade, as tentativas de colonização, 

algumas frustrantes, outras não. Aborda a questão cultural, o enfrentamento do homem branco 

com o índio. A importância de imigrantes que fundaram indústrias gerando desenvolvimento 

para o Estado de Santa Catarina. Fotografias de pessoas importantes, de famílias, das cidades, 

paisagens e inclusive mapas estão distribuídos em seu interior. 

A linguagem também tem um aspecto interessante, percebe-se o entrelaçamento das 

duas línguas, a alemã e a portuguesa, que se apresentam através de termos híbridos, criação de 

novas palavras, não dicionarizadas, perceptíveis apenas para aquele que tem conhecimento da 

língua alemã e portuguesa. 

Em 1929 houve a comemoração ao centenário da imigração alemã no Estado de Santa 

Catarina, por ocasião da publicação do Livro de Memórias, com o propósito de dimensionar a 

participação alemã no desenvolvimento de Santa Catarina e consagrar a sua germanidade, 

ressaltando o amor pelo Brasil sem deixar de esquecer sua pátria mãe, a Alemanha. 

  Agora, em 2009, serão comemorados os 180 anos da imigração alemã em Santa 

Catarina, cuja festividade, com enfoque à cultura e à língua alemã, homenageará os 

imigrantes, que deixaram a sua pátria com esperança de alcançar uma vida propícia em solo 

brasileiro.  

Uma breve abordagem histórica foi realizada acerca da Alemanha, cujo território se 

constituía de reinados, principados e ducados que tinham em comum a língua e a mesma base 

cultural, pois a Alemanha só viria a ser unificada mais tarde, em 1871. A identidade até então 

era apenas a língua. 

Um curto panorama também foi apresentado em relação à história da imigração do 

Brasil e de como o processo deu início e quais foram os incentivos. 

Os imigrantes que deixaram o seu país, Alemanha, chegaram ao Brasil encontrando 

outra cultura. E o termo „cultura‟ encontra a seguinte definição em Houaiss (2001): „cultura‟ é 
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o conjunto de padrões de comportamento, crenças, conhecimentos, costumes, etc. que 

distinguem um grupo social”. 

Mas Nord (1993, p. 20) exprime com clareza o seu conceito sobre „cultura‟ que 

independe de espaço geográfico, lingüístico e político, podendo ser compartilhado com outro 

grupo ou comunidade.  

 A teoria de Christiane Nord, de abordagem funcionalista, surgiu na Alemanha nas 

décadas de 1970 e 1980 em oposição às antigas teorias lingüísticas formalistas com o objetivo 

de possibilitar a interação comunicativa, visando a produção de um texto funcional para o 

leitor de destino inserido em um contexto cultural. 

 O tradutor ocupa a posição central no procedimento tradutório. Ao mesmo tempo em 

que é o receptor do texto-fonte também é produtor do texto-meta, devendo ter lealdade 

(Loyalität) com o destinatário e fidelidade (Treue) entre os textos. Espera-se que ele não 

adultere a intenção do autor. 

 Além do conhecimento da língua do texto-fonte, o tradutor também o precisa ter da do 

texto-meta, assim como das respectivas culturas. Estabelecer critérios para realizar sua tarefa, 

voltado sempre para o leitor. 

 Sendo o texto considerado o elemento de uma ação comunicativa, quando produzido, é 

sempre voltado ao leitor final. Depois de traduzido alcançará seu objetivo se adquirir um 

sentido para o seu leitor no momento da leitura, pois a tradução é um processo prospectivo, ou 

seja, voltado para frente com vistas ao destinatário que quer atingir. 

 Antes de iniciar o processo tradutório, o tradutor necessita estar atento ao seu público 

alvo, analisando os fatores extratextuais e intratextuais. Primeiro os extratextuais seguidos dos 

intratextuais. 

 Depois de analisar e elaborar a tabela (p. 12), o tradutor pode visualizar as tarefas a 

serem desempenhadas, pois essa serve de apoio para realização do seu trabalho. 

 Além de tradutor, ele também é leitor. Conforme Leffa (1996), o leitor necessita 

explorar o texto constantemente, como se esse fosse uma mina, cheia de riqueza, com 

inúmeros corredores. 

 Devido à bagagem de experiências prévias que cada leitor traz para a leitura, cada qual 

pode ter uma visão diferente da realidade num mesmo texto e até mesmo em cada leitura.  

 O tradutor atribui significado ao texto de acordo com o seu conhecimento e 

competência, gera interpretações, pois a tradução implica interpretação. 

 Rosenthal (1976 p. 13) define que „traduzir‟ significa realmente interpretar. O tradutor 

é um intérprete por excelência, pois torna compreensível aquilo que antes era ininteligível. 
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 Eco (2007, p. 291) dá a sua contribuição dizendo que os bons tradutores executam 

procedimentos acertados antes de começar a traduzir, como: leitura e releitura do texto, e 

consultam os meios que auxiliem a difícil compreensão de se tornar passível de entendimento.  

Não se pode deixar de considerar o contexto em que as palavras estão inseridas assim como 

os respectivos fatores sociais, históricos e culturais em questão. 

 Coracini (2007) nos convida a refletir sobre a língua materna e a estrangeira. A 

primeira é adquirida, a língua-mãe, traz bem-estar e segurança; a segunda, é aprendida, 

permite conhecer um mundo novo, possibilita a comunicação com o Outro, o contato com 

outra cultura. A partir da alteridade  passamos a compreender o outro, a se autoconhecer, a 

respeitar, e quanto mais entre línguas estivermos, mais ricos seremos. 

 Desta maneira o resumo do conteúdo da introdução e dos respectivos capítulos do 

presente trabalho foi apresentado, passando adiante  para as avaliações. 

 Antes mesmo do início da tradução, a leitura foi elaborada com as devidas anotações 

dos aspectos que chamavam atenção do Livro de Memórias.  Para orientação, as leituras 

teóricas foram fundamentais.  

 Conforme exposto na teoria de Nord de que o tradutor deve sempre pensar no leitor de 

destino, assim pensando, uma tabela dos fatores extratextuais, em primeiro lugar, e depois a 

dos intratextuais, foi executada para melhor visualização de cada elemento, já que para um 

tradutor experiente essa tarefa ocorre intuitivamente. 

 A pesquisa teve início com a biografia do autor/editor do livro e os correspondentes 

autores dos relatos, realizada com a visita ao Instituto Martius-Staden em São Paulo. Em um 

dia apenas não foi possível completar a pesquisa, outros dias foram necessários para colher o 

que ainda era preciso. Sobre a mesa havia uma pilha de pastas, muita coisa interessante e 

infelizmente muitos documentos danificados pela ação do tempo, outros impossíveis de serem 

encontrados, foram perdidos. 

 Com os dados em mãos, prossegue a leitura dos dados biográficos e depois partindo 

para a escolha dos relatos. A escolha não foi tão simples, pois o livro contém muitos relatos 

até que a decisão chegou. 

 Quatro recortes principais e outros recortes interessantes encontrados no livro fizeram 

parte da escolha: Padre Geraldo José Pauwels com dois relatos, José Deeke e Erich Schild, 

cada um com um relato. 

 Foram observadas as fotografias, distribuídas logo nas páginas iniciais do livro, as 

poesias e a linguagem utilizada pelos autores escolhidos. Com relação à linguagem, a opção 

foi pelo léxico. 
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 Dando início à tradução, vários aspectos chamaram a atenção. Por se tratar de texto 

histórico brasileiro voltado ao Estado de Santa Catarina que envolve personalidades da época, 

os nomes de algumas delas se escrevem atualmente de outra maneira. São detalhes que 

precisam ser atentados. A pesquisa se inicia com a busca de como esses nomes se encontram 

escritos hoje em livros de História do Brasil. 

 Sempre com o leitor em mente, outro fator pensado foi a colocação de notas de rodapé 

para informações relevantes ou esclarecimentos por se tratar de resgate histórico.   

As expressões que surgiram nos textos também precisaram ser pesquisadas cujos 

significados nem sempre se encontra com facilidade, tendo que ser adaptadas e até mesmo 

neutralizadas dependendo  do contexto em que se encontravam. Assim, o pesquisador se vê 

constantemente entre os textos, de um  lado o texto-fonte, e de outro, o texto-meta, avaliando 

como transmitir com clareza a mensagem para o  leitor, ou seja, entre a Loyalität e a Treue.  

  A pesquisa nos leva a verdadeiras descobertas que nem poderíamos imaginar. Além 

do fato de retomar muitos fatos históricos e ali mesmo encontrar detalhes antes não vistos ou 

ainda descobrir que determinada palavra percorreu todo um caminho até ser considerada 

pejorativa como é o caso de „bugre‟. A busca por esclarecimentos também se estendeu a 

várias áreas como cidades, a cultura  do povo que se utilizava dos sambaquis e a dos índios, 

datas históricas e referências a nomes, como também o léxico empregado pelos autores.  

 Partindo do pressuposto de que a língua dos imigrantes como também de seus 

descendentes sofreu influência da língua portuguesa devido ao contato no decorrer dos anos, 

tal ocorrência  acabou se realizando através do léxico empregado por eles em seus relatos de 

vivência como mostrados nos excertos do capítulo III. 

 Como pensado a princípio de que o texto poderia evidenciar a influência de uma 

língua sobre a outra e que uma possível miscigenação entres as línguas pudesse ocorrer, com 

a pesquisa essa interferência foi encontrada em diversas partes do texto. Várias páginas 

registram o entrelaçamento da língua portuguesa com a alemã. Por fim os autores 

especificados neste trabalho e de acordo com os relatos analisados sofreram influência da 

língua portuguesa como pode ser visto através dos excertos apresentados, mas em graus 

diferentes. Nos textos de Pauwels e Deeke percebe-se o uso de palavras híbridas ou termos 

incorporados do português com mais freqüência do que no de Schild. Acontece que Schild 

viveu menos tempo no Brasil, voltando mais tarde para a Alemanha. Já Pauwels, que nasceu 

na Renânia, viveu no Brasil até a sua morte que ocorreu no Rio de Janeiro, assim como Deeke 

que nasceu e faleceu em Blumenau. Concluindo, quem menos recebeu influência da língua 

portuguesa enquanto morava no Brasil foi Schild. 



56 

 

Portanto, o livro composto de relatos de vivência elaborado para data comemorativa 

ao centenário da imigração alemã em Santa Catarina, antes considerado apenas  informativo, 

voltado para um público proficiente na língua alemã, tanto falada como escrita, com intuito de 

consagrar a germanidade em Santa Catarina, passa a ter outro enfoque com a tradução, pois 

realiza o resgate dos textos escritos em 1929 para 2008, agora de caráter histórico, voltados 

para um público falante em português.  

Assim, os estudos da tradução vêm auxiliar a pesquisa na área da imigração alemã 

através do resgate lingüístico dos relatos do livro. E o pesquisador/tradutor, por outro lado, 

precisa ter além do conhecimento das duas línguas, o conhecimento cultural, histórico e 

geográfico dos respectivos países, senão muita coisa lhe escaparia, como também do perfil do 

imigrante.  

 O apoio teórico com Christiane Nord mostrou que o tradutor precisa sempre se voltar 

para o leitor, pois é ele quem dará sentido ao texto produzido no ato da leitura e que o texto 

tem uma função: a de comunicar. A cada leitura uma nova interpretação, pois a visão de 

mundo do leitor também se amplia com o passar do tempo, novos conhecimentos e 

experiências vão sendo adquiridas. Os fatores culturais, sociais e históricos para o qual o texto 

está sendo dirigido devem ser sempre considerados. 

 Portanto, o passo inicial foi dado com a presente pesquisa para que outras sucedam no 

futuro como: o relato de vivência face ao jornalismo; aspectos da linguagem como termos 

híbridos, criação de novas palavras, termos arcaicos, aspectos culturais, a evidência da 

germanidade nos textos. Pesquisas interdisciplinares, com a História, Sociologia e até mesmo 

a Antropologia também ficam sugeridas. Aspectos interculturais permeiam essas áreas e 

muito poderiam enriquecer o conhecimento se alguém se interessar pelo assunto. E, assim, um 

pequeno passo foi dado... 
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